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O engenheiro Adão Gonçalves de Faria,
Ministro de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Conunercio.e Obras Publicas, assim o
Oiça executar.

Capital Federal, 13 de fevereiro de 1892, 4"
da Republica..

FLORIAM PEIXOTO.

Ant(To Gonçalves de Faria.

DistribuiMo dos ereditos abertos pelo decreto
n. 736 de 13 de fevereiro de 1892

Horta Viticola e Estação Phylloxerica na
Penha

1 director (9.000 marcos animal) 0:030;4000
1 escripturario 	 	 2:400S000
1 feitor 	 	 900$000
7 trabalhadores a 75g; mensaes 	 	 6:300:4100
Illuminação  •	 95000
livros, jOrnaes, (lespezas de ex-

pediente, despezas min das, en-
caixotamentos, ete ...	 2:700s000

Acquisição de plantas, sementes,
forragem para animaes, estru-
me c material de trabalho 	  3:100S000

Conservação dos cdificios, acces-
sorios e cercas	  	 1:200$000

Material para a construeção das
latadas para a criação das vi-
deiras 	  14:871:S000

Eventuaes 	 	 1:579$000
-----

Total.. 	 	 40:290$600
•

Jardim da Praça da Republica

1. director (que é lambem do Pas-
seio Publico) 	

1 apontador escripturario (idem
ideia) 	

10 trabalhadore s
3 jardineiros feitores 	
1 pedreiro rochista 	
I() guardas e porteiros 	
Pintura dos gradis, bancos, ore–

(lios, etc 	 •
Areia, maculam j.'•-tt as rnas• • .
Utensilios e milho para as aves 	
Objectos de expediente 	
Serviço de esgoto (City Improve-

ments) 	

; :1(4)gfhoo

Jardim do Passeio 1)(11,110O	 -

5 trabalhadores	
1 jardineiro-Mtor 	
4 guardas dos portões 	

	

Pintura dos gradis, predio4, etc 	

	

Areia, maeadam para as ruas. , 	

	

Utensilios e milho para as )ves 	

Total 	

Viveiro da Quinta da Boa–Vista em .
S. Christovão (')

Pessoal e material 	  1:00500

Capital Federal, 13 de fevereiro de 1892.—
..tateio Gonçalves de Faria.

Mirdsterio da Guerra

Por decretos de 8 do corrente, foram transfe-
ridos de uns para outros corpos, os seguintds
ofilciaes

A rifle dá a elilltariel

Para o estado-maior da arma

Major do 1 0 batalhão José Agostinho Mar-
ques Porto

Capitão do 20 regimento Innocencio do Bar,
ros Vasconcellos ; 	 • .

Capitão do 5' regimento Joaquim Dalthazar
de Abreu Sodré.

Para o 1 0 regimento

Capitão do 1 0 batalhão Alfredo Mac-Guines.
para a 3" bateria.

Para o 23 regimento

Capitão do 5" batalhão A (runs() Ferna ndeS
Monteiro para a 1' lia) cria

Capitão do 1" ba.ta1hã,o Godorredo de Mello
Barreto, para a 3 , bateria.

Para o 5" regimento

Capitão do 1 0 bato Ilião Alfredo Joaquim,
Puget, para a 20 bateria.

'Para , o 1° batalhão

Major do estado-maiar Percilio de Carvalho
Fonseca;

Capitão do estado-maior Pedro Ferreira,
Netto, paro ajudante;
• Capitão do 2' regimento Adolpho Augusto
de Oliveira (aivão, para a l a bateria

Capitão do 1' regimento Sebastião PrIlleiSe0
Alves, para a 2 ,, bateria

Capitão do 2' batalhão Ivo do Prado Montes
l'ires da Franca, para a 3 , bateria.

Para o 2' batalhão
Capitão • do • estado-maior Jetan-lymo Vil Ma

Taxares, para a 20 bateria.

Para o ris batalhão

Capitão d o 1" Antonio Julio Da yton, da.
Franea, para a 3 , báteria.

— Por Nitros de 11 do corrente; •

Foi transferido para o 1" esquadrão do
regimento de eavallaria o capitão do 100 da
mesma arma Boaventura Maggnsi.

) Por aviso n. I I de do corrente inez,
foi o viveiro entregue á dird,,loria do Jardim Iro-
ttwico, resultando dessa medida II ma ecolzomia
animal de 7:900$, sem prejnizo dos fins a quo
elle é destinado,

DECRETO N. 730—DE 13 DE FEVEREIRO
DE 1892

Ahr3 tio Ministerin dos Nogocios dt Agricultura, Core-
mordo e Obras publicaS ereiBtos part despezns, no
exercido do 1502 com aleites seterieos a mie se rorere

• o § 20 do art. S. da lei ti. 2t1 de 33 do dezembro
1801, e ,e 9 eanto a cargo da União

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil. nsnnflo da autorisação que
lhe foi conc2dida no 2» do art. 8" da lei
ri. 20 de 30 de dezembro de 1891, resolve
abrir os credites constatits dos seguintes ar-
' igos para OCCOPPCP, 110 eXepeicio	 180.2,
despezas com serviços da Horta Viticola e
Estação Phyll((xerica, na Penha. jardins da
1iraça da 11epubth ,a. e Passeio Publico e vi-
veiro da Quinta da Boa Vista. em S. Christo-
vão, einq ua nto a cargo (In 1!nirto

Art. 1." Fica aberto um credito de.
40:29500 para as desp-zas da !Ioda Viticola
e Estação Phylloxerica na Penha,

.Art. 2." Fica alerto outro credito de. • •
44:900; para as despezas com os serviços dos
jardins da praça da Republica e Passeio Pu-
blico e viveiro da Quinta da Boa Vista. em
S. Christovão. sendo Para o Prlino i ro ai i:1GO.
para o segundo 9:60% e para o terceiro
1000g100,

4:800$000

2:105(000
11 :20$000
3.000S000
1:560$000
6:600$000

1:805000
1:500S000

GoW4
00$000

120$000

Total..

: 00$000
1:200s000
2:400S00(1
115.,10.S0,00

(505:000
300,000

9;(10h$000
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Foram promovidos nas armas de cavallaria
e infantaria, os officiaes seguintes

Arma de cavalaria

11 0 regimento

. A capitão, o tenente ,Marcolino Antonio dos
Santos, por estudos, para o 4° esquadrão.

A tenentes da arma, o8 alferes—Odilio Ba-
ceifar Randulpho de Mello, por estudos;

Frederico Augusto de Albuquerque Meio,
por antiguidade.

Arma de infantaria

A tenentes da arma, os alferes—Pedro Lou-
rival, por antiguidade ;	 •

Francisco de Albuquerque Pajuaba, idem,
• Luiz Accacio Leyrand, por estudos.

Quadro extranumerario 	 •
A tenente, o alferes Abilio Augusto de No-

ronha e Silva, por estudos._

Por outros de 12 do corrente :
•

Mandou-se reverter ,á . 1 a classe do exer-
cito e classificar no I° esquadrão do 10 0 re-
gimento de cavallaria o capitão do quadro
extranurnerario I3onifacio da Silva , Telles,
visto ter cessado o motivo que determinou a
sua transfereneia para aquelle quadro;

Concedeu-se a exoneração, que . pediu, do
Jogar de director do Arsenal de Guerra do
estado de Matto Grosso, ao tenente-coronel do
corpo de estado-maior de artilharia Arthur
de; Moraes Pereira;

Foi nomeado o tenente-coronel graduado
do corpo de estado-maior de l a classe José de
Siqueira Menezes, para o togar de comman-
dante da Escola Militar do estado do Ceará.

Foram transferidos
Para o togar de ajudante do 32° batalhão de

inthnteria, o capitão da 4 a companhia do mes-
mo batalhão João Barbosa Espindola 'e para
esta companhia, o capitão ajudante João Mar-
uns Alves Ferreira ;

Para a 21 classe do exercito, ficando ag-
gragado á arma a que pertence, de acordo
com o motivo 20 do 5 1 0 art. 2° do decre-
to n. 260 de 1 de dezembro de 1841, o capitão
do 9° batalhão de infantaria, Antonio Jose Ri-
beiro, visto achar-se doente ha 'mais de um
olmo;

Os capitães Antonio Marcellino de Araujo e
José de Alencar Araripe, esta do com mando
da 4a companhia do mesmo batalhão para o
cargo de ajudante, e aquelle do referido car-
go para o cominando da dita companhia.

	•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expediente do dia 13 da favereireae 1892

Requi.sitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se paguem
As gratificações vencidas em janeiro ultimo,

pelo pessoal subalterno do hospital de S. Se-
bastião ;

As (liarias para alimentação dos ajudantes
Inspectoria Geral de Sande dos Portos que

estiveram destacados no serviço da visita sani-
taria externa do porto e as que venceram a
tripaiação das lanchas . empregadas no das vi-
sitas sanitárias e o pessoal incumbido da la-
vagem dás galeriaa de aguas'pluviaes.

— As seguintes quantias :

De 16 784$380, importancia de fornecimentos
feitos ao Asylo de Meninos Desvalidos e á In-
spectoria Geral de Ilygiene;

De 1:045S, de despeza feita para melhorar o
abastecimento de agua no hospital de S. 52,
bastião;

De 7518500, de 167 metros de mangueira de
lona fornecidos para o serviço de lavagem das
galerias de aguas pluviaes.

Para que se indemnisem
Ao administrador do serviço de transporte

de doentes, a quantia de 1:884$515, que de-
spendeu com o pagamento do pessoal empre-
gado Ilaqueie serviço, durante o mez findo ;

Ao almoxarife do Asylo de Meninos Desva-
lidos a de 5:0128914, 'importancia de despezas
por elle realisadas.

Para que se entregue ao almoxarife da Casa
de S. José a quantia de 273$500, imPortancia
do donativo que fez áquelle, asylo Candida
de Jesus Ribeiro e foi recolhido ao Thesouro
Nacional no dia 4 deste mez.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 15 do corrente
Foi exonerado o bacharel Elpidio Maria da

Trindade do cargo de • 40 delegado de policia
desta capital, por assim o haver pedido;

Foi nomeado o bacharel' Carlos Augusto
Forton Bousquet para o cargo de 4° delegado
de policia desta capital.	 •	 •

Concedeu-se exeguatur, nos termos do de-
creto . n. 7777 . do .27 de julho de 1880, á carta
de sentença civel de formal de partilhas pas-
sada pelo juiz de direito da comarca de Tare,
em Portugal, a favor de Domingos José No-
gueira Vizella„ coherdeiro no .inventario
que se procedeu por Ililleeimento de seu pae
José Antonio Nogueira.

Ministerio da Fazenda
Expepiente do dia G de favereiro'de 1892

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, G de fevereiro de 1892.

Sr. procurador seccional da Republica
no Districto Federal—Representando o de-
legado de hygiene na freguezia . da Ga,vea,
em officio de 5 de fevereiro de 1891,
transmittido por cópia a este ministerio
pelo dos Negoeios da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas, com o aviso D. 45 de 4 do
mez seguinte, contra o estado de mina e in-
salubridade em que se acha a estalagem n.45
da rua do Jardim Botanico, habitada por
grande numero de operarios, quasi todos es-
trangeiros, convem que promovaes, com toda

urgencia possível e pelos meios regulares, a
desoccupação daquelle proprio nacional, mar-
candepara esse fim aos respectivos moradores
um prazo razoavel, sob pena de despejo, visto
ter de ser demolida a dita estalagem pelos mo-
tivos acima indicados, •

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

prohibem a corre9pondencia telegraphica,
quando o assumpto pode ser tratado piir meio
de oficio, como no caso presente. —Francisco
de Paula Rairigues tl ves.

—Autorisou-se a Thesooraria de Fazenda do
estado de S. Paulo a pagar ao desembargador
da Relação, Porto Alegre. Francelisio Adolpho
Pereira Guimarães,á vista da respectiva guia,
o vencimento a que tiver direito, durante o
prazo da licença, em cujo goso se acha, na-
quelle estado.

Dia 10

Communicou-se
A' Thesouraria de Fazenda do estado de

Pernambuco ter sido approvado o acto
pelo qual abriu,. sob sua responsabilidade,
o credito de 19:435$028, para occorrer ás
despezas com o vencimento do pessoal ad-
ministrativo e artistico do arsenal de marinha
do dito estado, durante o mez dezembro de
1891.

Ao Conselho de Intendencia Municipal
desta capital que não pade ser approvado
o aforamento dos terrenos de marinha
rua. de Santo Christo dos Milagres n. 157,
concedido a Delfim Leonor Gomes de Car-
valho e seus filhos, segundo consta do pro-
cesso remetido com o o! lido n. 21 de 8 de
janeiro proximo findo, que incluso lhe de-
volvo :

1°, porque, conforme vê-se do formal de
partilha, além das pessoas que figuram no re-
querimento, tem tambem parte no predio An-
tonio Gomes de Carvalho ;

20 , porque a peticionaria não juntou pro-
curação dos outros pretendentes ; 	 •

3 1 , porque, tendo , ella assignado o reque-.
rimento, deixou entretanto de o fazer na
planta, declarando não saber Ler nem es-
crever;

40 , finalmente, -porque o confrontante de
Leste na plarita difere do das confronta-
ções.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 13 do corrente, foi ncmeado
o 1 0 tenente Alberto Alvaro da Silva para
exercer as funcções de secretario do batalhão
naval.

--
Expediente do dia 13 de fevereiro de 1802

Ao Ministerio da Fazenda
Remettendo o calculo da renda provavel

arrecadar pela Pagadoria de Marinha, no
exercido do 1893;

Solicitando a concessão dos seguintes creditas:
De 7:788,887 á thesouraria de fazenda do

Amazonas, distribuido ás seguintes verbas do
exercicio de 1891 : força naval, 90357; mu-
nições de ',moca, 3:023-J70 ; munições navaes,
3:861$330.- Communicou-se áquella, thesou-
raria e á contadoria; •

De 7728157 á . thesoura ria de fazenda do
estado do Pará, por conta da verba—llospitaes
—do mesmo exercicio.— Deu-se conhecimento
á referida thesouraria e á contadoria;

De 1:062.2.75 á thesouraria de fazenda das
Alagas, para despezas da verba—Munições do
bocea—do exercido de 1892.—Communicou-se
á dita thesouraria e á contadoria.

—A' Contadoria, mandando adeantar. me-
deante fiança idonea„ ao aspirante a commis-
sario Guilherme Sully Miller a importancia de
tres mezes da respectiva gratificação para
fazer uniformes, nos termos da 4 1 observação
das tabellas de 13 de junho de 1891, visto ter
sido o mesmo aspirante nomeado para embar-
ca' por haver cumprido o disposto no 5 1°, do
art. 10 do regulamento do corpo da fazenda e
pela natureza das funcções que aquelle regu-
lamento conunette aos aspirantes a commissa-
rios ficarem elles equiparados aos extranume-
rarios e de commissões a que se referem as
supraditas tabellas,

Dia 9,

N. 4—Ministerio dos Negoeios da Fazenda—
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1892—Tendo
presente o telegramma do S. inspector da The-
souraria de Fazenda do estado do Espirito
Santo, dirigido á Directoria Geral de Rendas
Publicas, em 27 de janeiro proximo findo, no
qual consulta si cabe á Alfandega do mesmo
estado conferir e remetter os manifestos de
generos exportados, sem que lhe assista di-
reito á arrecadação dos impostos de exporta-
ção. declaro-lhe que, unia vez que a atfandega
não elfectua a arrecadação 'de tires impostos.
não lhe competam as formalidades resultantes
deita. acereseendo que. na fórma das ordens
em vigor, a thesouraria tem attribuição para
resolver a questão, segundo as circumstancim
que occorrerem, isto e, st o estado está or ga-
nisado devem ser-lhe transferidos os novos
serviços, si o não está e continuar pela allim-
dega a arrecadação, a ella compete decidir
tudo quanto se referir a este serviço.

Outrosim, observo ao Sr. inspector que não
procedeu regularmente, deixando de dar cum-
primento és circulares deste mlaisterío que.
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e —A' Dehgacia do Thesouro em Londres,
tine arando fIllatx3 OS VPTICIMORtOS que compa-
teni no e Ogoil liciro naval de 211 classe capitão
de fragata Vidor Candeio Barreto, einquanto
durar a commissão para que eoi nomeado.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, mandando averbar nos :man-
taiiientos do operaria de 5 , classe da oll lcina,
de construcção naval do referido arsenal, José
Ignaeio Jorge, o desastre casual que lhe so-
brevei u.

—Ao-presidente da Intendencia Municipal,
devolvendo os papeis que acompanharam o
requerimento de Victorino de Barros Carva-
Bates, pedindo por aforamento terrenos de ma-
rinha e accresci•los fronteiros ao predio
praia Formosa n. 50 e transmittindo por cópia
a informação que a respeito prestou a Capi-
tania do Porto desta capital.

—Ao mesmo, devolvendo informados os re-
querimentos em que Antonio Dias da Silva,
Augusto da Silva Campos, Dr. NiroIao Joa-
quim Moreira e João Lopes Ferreira Cabral,
pedem por aforamento terrenos de marinha e
accrescidos, em varios pontos do littoral.

•

Ministerio da Guerra

Por portaria de 12 do corrente, • foi ne-
meado o tenente-coronel do corpo de estado-
maior de artilharia Ricardo Fernandes
Silva, para o togar do secretario do eommando
geral da arma de artilharia.

• Ministerio dos Negocios da G iterra.—Bio de
Janeiro, li-de fevereiro de 1892,

Sr. Ministro de Eaa94o das W,.ocicts do
n téribe. -Ten ilo 4 cpnimfndante da escola. mi-
itar repi7e-sentado em oficio a. 81 de G do cor-

rente contra o facto de achar-se defesa no trans-
ito publico a rua Ita pemirim, que estabele.cg
facil communicação para ta logar de•nominado.	 .	 ,

Copacabana, onde frequentemen .te se realisam
os exercicios praticas dos alninnos da mesma.
escala, ficando estes por tal motivo obrigados
a percorrer grande distancia para chegar
áquelle local, rogo que vos digneis dar lime-
diatas providencias tendentes a ser sustada a
prohibição da passagem pela dita rua. Saude e
Paternidade. —Custodio Josd de Mo.

Ao Sr. Ministro do Interior :
Communicando, em resposta ao seu aviso

n. 244 de 23 do mez findo, que nenhuma in-
formação pôde ser prestada pela directoria do
arsenal de guerra desta capital, com relação
ao tempo de preparo e custo das carretas-pa-
diolas de modelo Turby de que trata o mesmo
aviso, por falta dos elementos necessarios,visto
que não existe na Inspactoria Geral de Ily-
gieue nenhum typo nem mesmo desenhos das
referidas carretas.

Solicitando providencias afim de que seja
este i minlsterio indemnisado da quantia de
386$400, proveniente do fornecimento de des-
infectantes, feito ao conselho da Intendencia
Municipal na cidade de Santos, estado de São
Paulo, em 18 de dezembro findo.

Ao general ajudante general, declarando:
Que' vista do relatorio apresentado ao com'

mando do 7 u districto Militar pelo capitão Fe"
dro Ivo da Silva Ilenriques' com relação ao
estado em que se acha. o 2^ batalhão de arti-
lharia, e de a.ccordo com a sua informação de
3 deste mez, deve propor um oficial para in-
specionar o dito batalhão.

Em resposta ao seu at eio n. 1.340 de 9 do
corrente, que é approvada a proposta que fitz
do capitão reformado do exercito Miguel Cal-
mon du Pin Lisboa para auxiliar os trabalhos
da repartição a seu cargo.

—Ao commandante da escola militar da ca-
pital:

Determinando que providencie para que,
com a. possil,•el brevidade, sejam feitos os ex-
ames praticas de que tratam os arts. 28 . e 29
do regulamento de :31 de março de 1851.

Declarando, em resposta ao seu oficio n. 49
de 22 do mez findo, que é, approvado o seu
acto mandando recolher á Intendencia
Guerra diversos objectos, que nenhuma utili-
dade tinham nessa escola.

Com 'cedendo licença ao alumno dessa escola
Eduardo Guimaaães e ao ex-alumno da mesma
escola Alfredo da Fonseca para prestarem
exame vago, este de arithmetica, como pai-
sano, afica de proseguir em seus estudos, e
aquelle do 20 anno de portuguez e francez,
conforme pediram.

—Ao director do arsenal de guerra da capi-
tal determinando que providencie para que:

Na competente oficina desse arsenal sejam
feita as modific,açõesnecessarias em 17 sobre.
casacas de cometas, que deixaram da ser
guarnecidas com cadarças de eôr, conforme
marca o plano de uniformes, e que serão en-
viadas pelo commandante do 23^ batalhão de
infantaria;

Por operarias desse arsenal, sejam feitos
com urgência os concertos de que necessita o
telhado do Asylo dos Invalidas da po,tria;

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra
declarai*, ent additamento ao aviso, de s do
coarente, que deve mandar abonar ao Da. me-
dico de 3" classe "Marcolinn José de Souza. Ju-
nior., prafessoa da Escola Militar do estado do
Rio Grande, do Sul, a ajuda de custo a que
tem direito, visto ter vindo a esta capital a
chamado do governo. 	 •

—A' Repartição de Ajeflante General;
Nomeando o alferes do 0' .eeel'ateuto, de ca-.

vallaria João leipt;4a çfa Souza Carvalho para
o Joga e ajtalaYite de ordens do comi-tordo
geral çle artilharia.

Concedendo:

InaJaa, de corpo de estado-maior de 18
ciaesa, (actaviano de Brito Gaivão a exoneração,
que padiu, do cargo de ajudante de pessoa do
general ajudante general;

Ao major do mesmo corpo Dr. Alvaro Lopes
Machado, lente da Escola Superior de Guerra,
00 dias de licança, para tratamanto de sande,
em prorogação da com que se acha.

Transferindo: para o 80 regimento de ea-
vallaria o tenente do 90 Alvaro Pedreira
Franco e para este o tenente do 8 • da mesma
afana Paulo José de Oliveira ; para o 24 0 ba-
talhão de infantaria o alferes do 23 0 Arminho
Pereil.a e para o 7u o alferes do 350 da mesma
arma, addido ao 1 0 de engenharia Francisco
Florindo da Silva Ramos.

Mandando :
Determinar ao eommandante do -10 districto

militar que proponha as providencias neces-
sarjas para a prompta extincção dos presidias
militares do estado - de Goyaz, afim de poder
ser emnprido o disposto no art. 18 da lei
n. 39 A de 30 de janeiro ultimo, na parte que
se refere aos mesmos presidies.

Declarar ao commandante do G' distrieto mi-
litar, eia resposta ao seu oficio n. 77 do 5 de
janeiro ultimo, dirigida ao Quartel-Mestre
General, que é approvado o contracto celebrada
pelo commandante dag uarnição de Jaguarão
com 'Jorge Burel' para o aluguel do predie
occupado pelo 2".regimento de cavallaria.

Inspeccionar de saude o Dr. José Zeferino da
Menezes Brum, (dieta de secção da Bibliotheca,
Nacional.

Dar passagem, para o estado do Ceará, á
ex-praça do exercito Joaquim Alves Xavier o
para o do Amazonas á mulher e quatro filhos
mamares da ex-praça Francisco Martins Pe-
reira.

Considerar à disposição deste ministerio. a
contar de 1 do corrente, o tenente-coronel
Francisco Marcellino de Souza Aguiar.

Servir na Escola Pratica até matricular-se
na Superior de Guerra o capitão do corpo de
estado-maior de artilharia. Innocencio de Barros
e Vasconcellos.—Fizeram-se as necessarias com-
municações.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Tenente-coronel Alberto Ferreira de Abreu.
— Não tem lagar, em vista da infeirmação.

Joanna de Fraga e Silva.— O flno da sup-
plicante deve requerer pelos enfies compe-
tentes.

Primeiro sai-gente Marcello Casar de Oli-
veira e Lastina,Maria da Conceição.— Não lia
vagas.

Ministerio da Agricultura
Por portarias de 13 do corrente foram. em

cedidas as seguintes licenças: .
De tres mexes com vencimentos na fôrma

da lei, ao telegraphista do 31 classe da ra:strada •
de Ferro Central do Brazil, Carlos d.e Castro
Moreira, para tratar de sua satir'.e onde lhe
convier;

Da Li-es mezes com vencimentos na ferina
da lei, ao auxiliar de 21 classe da Estrada de
Perro Sul de Pernambuco, Fr:ancisca, Salgueiro
para tratar de sua saude onde lhe convier;

De tres mezas com vencimentos na ifirma
da lei, ao fiel do thesoureiro da Estrada do
Ferro de Baturité, laranciseo Nunes Teixeira •
de Mello, para tratar de sua sande onde lhe.
convier;

Da tres mezes com vencimentos na fórum,
da lei, ao telegraphista de 2 , classe do proleu.
gaaohnto da Estrada de Forro da Bahia, Fran-
cisco Xavier de Noronha,- para tratar de sua,
sande onde lhe convier;

De tres mezes com vencimentos na fórma,
da 1.1, ao ajustador de 2s classe da Estrada. de
Ferro de Porto Alegro a Uruguayana, Carlos
Grupa, para tratar de sua saude onde lho
comi vier •

De dons mezes com vencimentos na
firma da lei, ao armazenista do 1 8 classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Anto-
nio haneu da Silva Castro, para tratar de stt-
sucie onde lhe convier;

Expediente do dia 11 de fevereiro de 1392

" Ao Se. Ministro da Fazenda :
Communicando, em resposta ao aviso desse

rninisterio n. 143 de 13 de outubro do a uno
findo, que, segundo informa o commaniante
do G, districto militar, Ihram effeetivamente
appre,hendidas por autoridades fiscaes da villa
da 11ivera, na Republica Oriental do Uruguay,
varias carretas que conduziam material do
exercito da cidade de Bage para' a guarnição
da do Sant'Anna do Livramento, sendo, po-
rém, desempedidos depois que se entregaram

• aquelas autoridades a guia e o officio da. re-
messa do mesmo material.

Solicitando providencias afim de que:
A ' Thesouraria de Fazenda do estado do

Ceará Seja diStribilid0 o credito da quantia de
4:355450, por conta do a' 12— Estado-maior
general — do corrente exercido, para attembar
ao pagamento a que. tem direito o general de
brigada Frederico Christiano 1311ys, inspector
do 11 0 batalhão de infantaria e da fortaleza de
Nossa Senhora da Assumção.

A' vista dos procesaos de.divida deexercielos
findos ns. 11.888 e 11.889, que Se remetiam,
seja. a Thesouraria de Fazenda do estado de
Santa Catharina habilitada, nos termos do
art. 10 do decreto n. 10.145 da 5 de janeiro
de 1880. com o credito necessa,rio para occorrea
ao pagamento da quantia de 65 g;900,pro ~len te
ile fardamento vencido e não recebido em
tempo opportuno e assim distribuiria, ao al-
feres Luiz Ladislao Nunes de Freitas 10$600
e a ex-praça do exercito Silvaria Teixeira da
Costa 49;4300.
• Per meio ile jogo de contas, seja o Ministerio
da Marinha inilemnisado da quantia de
722675. sendo 418335 proveniente das des-
pezas feitas por bordo das canhoneiras inicie,
el ora a Taquary em serviço deste ministerio no
Ladario, o 30 1340 das que foram efectuadas
na. Fernantle:. Vieira em viagem do Ladar:o
ao forte de Coimbra, no exercicio do 1801.
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De 60 dias corri vencimentos na fórum da lei.
ao mestre de linha de 2a classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Antonio Pinto de
Freitas, para tratar de sua saude onde lhe
emivier;

De GO dias com vencimentos Da fôrma, da
lei, ao conferente da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, Olympio Catilo Viriato Montez,
pra tratar de sua sande onde lhe convier.

Por portarias de 15 do corrente:
Foi nomeado o engenheiro Jose Leite Pe-

reira Gomes Filho para o togar de fiscal da
execução do contracto para estabelecimento
de nueleos agricolas no estado de Matto Grosso
de que é concessionario o Banco Rio e Matto
tOrosso, percebendo pela quota que este tem
il depositar na Thesouraria de Fazenda do
;referido estado.

—Determinoil-se á commissão de synd leen cia
do moio por que é feito o serviço de coloni-
saario e immigraçãa que informasse com ur-
gencia, si o inspector geral das terras e colo-
disação já ministrou dados pelos quaes se ve-
rifique si tem sido ou não observada a pra-
fica de submetter á prévia approvação do go-
verno os planos e orçamentos das obras a
executar-se nos Aucleos iColoniaes, e si, no
caso affirmativo, os referidds planos e orça-
mentos porventura previamente approvados
icem sido regularmente confeccionados.

redo e gradil, até ligar-se á ponte eonstruida
sobre o mar. Organisado neste sentido, será
o novo padeci° submettido á approvação deste
ministerio.

--
ontEcTonie Das OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 1 de fevereiro de 15)2

A' Inspectoria Geral das Obras Publicas da
Capital Federal, em solução do seu ollicio
n.593 de 15 de dezembro ultimo, em que com-
munica haverem sido derrubadas. por traba-
lhadores da Estrada de Ferro da Tu uma. algu-
mos arvores plantadas pela mesma inspecção
L margem da estrada de rodagem, declarando
que a referida companhia deve ser intimada
para substituir aquellas arvores por outras da
mesma especie, ou que forem indicadas por
aquella inspecção.

—Ao chefe da commissão de compras na
Europa e nos E stados Unidçs da America do
Norte, remettendo documentos relativos á ava-
ria por agua do mar em 400 barriras de ci-
mento, transportadas pela barca norueguense
Amor e destinadas ás obras do açude do
Quixadá, as qnaes ficam em deposito no porto
da Fortaleza, á disposição de quem de direito,
depois de feita a devida indemnisação.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 13 de fevereiro de 1892

Engenheiro residente da Estrada de Ferro
Central do Urazil Augusto Donnehon, pedindo
ser considerado removido do cargo de enge-
nheiro de 1 2 classe da Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco para o logar que ora exerce.
—Indeferido.

Dia 15
Companhia Engenho Central de G uapy-

mirim. —*Compareça na Directoria Central
para recebimento de guia para pagamento de

Engenheiro Eduardo Macedo de Azambuja.
pedindo reconsideração do acto pelo qual foi
exonerado de fiscal de -P , classe da rede do
estado de Santa Catharina„junto á Estrada de
Ferro D. Theresa Christina, visto que deixou
de seguir logo para seu destino, em conse-
quencia de grave molestia, conforme justifica
o attestado medico junto — Considerando que
o ex-chefe da fiscalisação foi demasiadamente
severo. propondo a demissão de um funccio-
nado que, por seu estado de saude, como se
verifica pelo attestado junto, carecia indispen-
savelmente de serio tratamento, para o que
devem ser licenciado e não demittido, julgo
esse acto no caso de ser reconsiderado. Por
isso attendo a reclamação do paticiona,rio no
sentido de ser considerado licenciado por
quatro mezes, a contar da data em que foi
exonerado, e determino que volte o mesmo a
oecupar o caro de fiscal da Estrada de Ferro
D. Thereza Chrietina, sendo dispensado o que
lá se acha.

Francelina Maria Mendes de Mattos, p3d indo
o pagamento ' dos saladas de seu finado ma-
rido .—Expediu-se aviso ao Ministerio da Fa-
zenda, p,utorisando o pagamento requerido.

—Agostinho Mexiam Nogueira Penido, Ge..
ore Boynton, e Edmundo Pedmon e outro,
pedindo privilegias de invenção,— Deferidos
compareçam na directoria central para paga-
meuto do sello.

Antonio Grancindo de Gusmão Lobo, ex aju-
dante de (teleguie Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação no estado de Perimiu-
iate°. pedindo auforisação para continuar a
contialmie para o montepio.— Deferido.

Viceate .Alvee de Souza Lobo, ex-auxiliar
de 1 2 clasee (liviSÃO dg, estrada de ibrro
de leaturIte. pedindo antorisação para confi-
rmar a couteibuiv pari, Q 111911t21110,—Deferido.

José de Figueiredo Moreira, ex,ainanuense
da estrada de ferra de Porto-Alegra a Uru-
guaVIItis pedindo autorise,ção para continuar
a contribua' kap& fi mentepio.—Deferido.

Antonio Pei xoto ,de Algot} 1rna, ex-1 2 es-
e¡ppte rario e compradar • da *nula de perro
de 1?,orte 41pgee a Cruguayna, pedindq auto-.
eieago para centinqa,p i eontribuir para o

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente lo dia 12 de fevereiro de 1592

Por portaria desta, data rol nomeado o en-
genheiro Arthur Alves Villela para o logar
de engenheiro ajudante da Repartição Geral
dos Telegraplios.

Dia 13

Per portaria de 13 de janeiro foram nomea-
dos os engenheiros Antonio Rainalho e Paulo
Emilio Loureiro de Andrade para engenheiros
ajudantes da Repartição Geral dos Telegra-
phos.

Por portaria desta data foi declarada sem
eljeito a de l9 de janeiro ultimo que nomeou
o praticante de 1 2 classe da administração dos
correios da Bebia, Aureliano Francisco do
Nascimento, para o logar de 3 2 oilicial da
mesma administração.

—Determinou-se ao director geral dos correios
que, nonde proceder, a concurso para o pre-
enchimento da vaga de 3 2 oflicial da adminis-
tração dos correios da Bahia, de conformidade
Com o l e do art. 164 do regulamento vigente,
modificado pelo art. 15 do decreto n. 1216 de
27 de dezembro de 1890,- por ter sido annul-
lada a nomeação do praticante de 1" classe da
mesma administração Aureliano Francisco do
Nascimento, para o togar de 3 , Maciel.

Transmittiu-se ala Ministerio das Relações
Exteriores, em resposta ao aviso im. 2 de 7 de
janeiro ultimo, a copia da informação pre-
stada pela Repartição Geral dos Telegraphos.
relativamente á reclamação que, par inter-
medio da legação italiana, fez Genzario Gio-
vanni e declarou-se que, os documentos que
acompanharam o, citado aviso serão devolvi-
dos por occa,sião da solução • desta reclamação
que dependem de esclarecimentos pedidos á
Western and Brazilian Teleyraph Compagny.

Directoria Geral dos
Correios

Por portaria de 13 do corrente, rei nomeado
Theophilo Fernandes agente do correio da es-
tação de D. Marianna, da Estrada de Ferro
Leopoldina, no estado do Rio de Janeiro.

Por outras de 15 do corrente:
Obteve dons mezes de' licença' o praticante

de 2 ,, classe desta repartição Manuel liilde-
brando Mourão Pereira de Carvalho

Foi nomeado praticante supplente interino
dos correios do Piaully o cidadão Ricardo Xi-
me nes de Souza Neves.-

REDACÇÃO

Minas e gaiatos (10 °art.»
( Continuado do 11. 13 )

••••••••
DivisXo

ICestabelecimiato das casas de faadiçao

§

Elevado ao throno, o Sr. D. José I, de
feliz recordação, deferiu lego as representações
das cantaras. a capitação e mandando quintal'
o ouro nas casas de fundição, pelo modo que
estes povo ; haviam accardado aos 24 de
março de 1731, exceptue' algumas restricções
que a favor dos mesmos povos fizera, prefe-
rindo assim este grande rei os interesses dos
vassallos aos da sua real fazenda. A regular
O novo estabelecimento deu leis e regimento e,
ordenou que se conservas-e:1n os intendentes
com obrigação de assistirem nas casas das in-
tendencias todos os dias afim de promoverem
ta fundição do ouro e o despacho das partes em
breve seni preferencias e a'exames e fazerem-
pies dar gitige das barras, deduzido o real
qu into do Ca40, antes de fundido(

DIRECTORIA. BAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do oba 21 de janeiro de 15)2

Ao. Ministerio da Fazenda, solicitando a
devolitção do requerimento, com as 'tecesse-
elas heformaçõe,s, em que' João Luiz de Faria
Santos pede concessão para construir uma,
ponte so- bee o rio Jaguarão, e que foi trens-
mittido áquelle ministerio- com o aviso n. 25
de 8 de outubro de 1890.

— Ao Ministerio da Guerra, communicando,
em solução ao aviso de • 20 'de dezembro
ultimo, que a Inspectoria Geral das Obras
Publieas informa já ter mandado providen-
ciar pelo eneenheiro do respectivo districto,
afim de minorar, como lOr possia-el. a fillta,
de agua de que ,se Tenni° a escola mi-
litar.

Dia: 25

A' Inspectora Geral das Obras Publicas,
determinando que providencie afim' de que
seja collocado, com urgencia, na ala direita
do novo quartel da brigada Policial desta ca

-pital, em Barbonos, o encanamento neceesa-
no para o escoamento daa aguas pluviaes,
segundo requisitou o Ministerio' da Justiça,
por conta do qual correrá a respectiva
despem..

• Dia 23
•

Ao Miti .;...eterio da Fazenda, solicitando pró-
videncias para que sejam pa,gas; com a pos-
sivel breviitade no Thesouro Nacional, as

•tolhas de vencimentos do pessoal empregado
ma Inspecção Geral 'das Obras Publicas e na
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, de coo for-
mictado, com as demonstrações constantes do
§ 20 das tabelle3 explicativas do orçamento
deste ministério, visto ter sido aberto por
4iecreto do mesmo Mez, um credito de
1::360:895. para oecorrer ás despezas com as
obras publicas • desta capital e, da referida
zstrada.	 •

. tuia 2'

Au eng,enneirefiscal das obras 'do arrazoe
mento do morro de 'Santo Antonio, decla-
rando que, não tendo sido approvado, pelos
inconvenientes que oll'erece, o projecto apre-
sentado pela Companhia do Materiaes e Me-
2horamentos da Cidade do Rio je Janeiro
para o transporte de materiaes provenientes
do arrazamento daquetle morro, convém que
seja teubstituido por outro, constatite de uru
vieduc.'0 da altura de 40 Q Tm !. Partiri40
da eneoss'e, do referido morro e'segtilado pela
rua das Sia:Teces, afraressará a do Naco
contornará oe-teriorMente o Passeio Publico,
sem ousar danzno algum ao respectivo ervo-
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§ II
' O producto do quinto é mandado recensear
todos os dias, o recolher em cofre de tres
chaves, pertencendo uma ao in tendente, outra
ao fiscal e a terceira ao eeerivão. Lavra-se
termo da entrada do ouro em livro, que se
guarda tis cofre. Para acautelar os extravios
tem os intendentes a obrigação de conferirem
todos Os amos os livros do registro com
os respectivos fiscaes e escrivães e resultando
das suas combinações o conhecimento de
barras falsas , cumpre-lhes abrir devassas,

proceder contra os culpados, segundo o
direito recebido, havendo-se nellas com a
eircumspecção e cautelas taes que seio risco
dos innocentes se castiguem os criminosos.
As mesmas conferencias se lhes rocem-
mudam e outras justas e competentes dili-
gencias e devassas a descobrir os bilhetes, e
guias falsificadas. E para que das denuncias
não procedaut injustiças, é acanelado que se
não acceitem a pessoas inimigas, nem por
outro motivo, que não seja o de se evitar o
prejilizo commum dos povos.Dos pronunciados
em descaminho do ouro é juiz o intendente,
cotntanto que de suas sentenças dè appellação
e aggravo para a Relação. Tratando-se porém
de barras e guias falsas, a que é dadaepena de
morte, devem os réos ser enviados logo cem
as culpas para a Relação. (I)

R 3° e Cap. 1° do Alvará de 3 de dezembro.
Instituidas as Fundições, mandava-se ac-

cumular cada anno o ouro, que nellas se
achasse, producto do quinto, e reduzir i tota-
lidade de uma somma, de sorte que, junto o
de todas as cornareis, se reconhecesse a
mil& ou o excesse) relativamente a cota das

.cem arrobas.
Verificando-se excesso. o de 11111 ame) fica

de reserva para as fintas do seguinte, mas
continuando este no segundo anuo, pertence
logo á Sua Magestade o do primeiro, reser-
vada a.quelle para as faltas do terceiro. e
assim relativamente aos anuas posteriores. (E'
de notar que os povos haviam ofierecido as
sobras das 100 arrobas a el-rei, obrigando-se a
compõe pelos seus bens a dittlinitição.)

A ilumina 4 tão sómente a utorisada quando
as 100 arrobas se não inteiram cem () quinto
do atino respectivo e sobras do antecedente, E
sendo preciso lançal-a, (levem concorrer com
as camaras os ouvidores, intendentes e fiseaes,
em ordem a desterrar os abusos que elas cos-
tumavam praticar na desigualdade da distri-
buição.

Cap. 2.° Manda levantar á custa da titzenda
real casa de fundição em cada uma das ca-
beças de comerca, onde se reduzia o ouro a
barras com as marcas da intendencia respe-
ctiva, legitimadas com guias, que se regis-
tram nos livros por oceorrer as falsidades,
50111 que por isso se pretenda e leve saltai()
algum.

Cap. 3.° •Trata do intendente e fiscal. Não
é requisito ser este ministro lettrado, si não
homem bom dos principaes da terra, no-
meado cada tres mezes pela esmera do dis-
tricto á pluralidade de votos e approvado
pelos ouvidores. Consistem as suas renceões
em vigiar e pre,vinir o extravio, e cuidar
do interesse dos povos, lembrando aos inten-
dentes (pranto conduzir a esse lima e a bem do
real serviço. A's suas ordens e ás do inten-
dente ha nas casas meirinho, e seu escrivão
para as diligencias. A cada registo é dado um
fiel, eleito pelo intendeate, e fiscal respe-
ctivos, e desvairando estes na eleição pastem)
ao ouvidor a decisão. Estes fieis fitzem os 24"
registos e 

''
nad	 mas, se e moluiwnto algum.

Cap. 4. 0 Prohibe-se a circulação de moedas de
IMPO de qualquer valia que sejam, dentro de
Minas, com as penas impostas aos aggressores
de moeda falsa, que se inand.trão executar
afim da seis mezes da publicação da lei. No

(1) Estas disposições vivem na Secretaria.
fazendo parte, do Alvará de :3 de dezembrode

•1750, (lite anda nas collecções do Sr. Rei D.
•Jose 1. ElitrP cilas se acha uma a respeito de
Sesmarias, determinando que os Intendentes
nas medições e demarcações delias uzem
jileisdieçâo, que limes é conferida pelas pro-
visões do Conselho Ultramarino

eommercio grosso se empregariam as bar-
ras, e no miudo onvo em pó. circulando
moedas de pratas cobre provinciaes para O
compra das comas, que não admittirem pesos
de ouro. Sahindo-se de Minas, se não poderá
levar ouve Selll licença do intendente e fiscal,
que regulariam a quantia, á proporção' da
comitiva, do que pedir a dita licença, e dos
longes /Ia jornada, a que se propuzer, mas
chegando ao registo, nelle se permutará o
resto do ouro por moeda provincial.

ps-5. 0 e 6. 0 Manda-se dar ás barras e ouro
em po o justo valor, conforme o toque, abolida
nesta parte a dispesição da lei de 11 de feve-
reiro de 1719. O que tiver ouro em pô ou em
barras, sem ser fundido nas casas. incorre em
perdimento deite, metade para o denunciante,
e outro tanto para o cofre dos quintos, bem
entendido que esta pena é sé relativa á pessoa,
em cujo podei . se acha ouro em acção de o
exportar de Minas, salvo se a culpa resultar
de devassas geraes, no qual caso não é mister
aprehensão, assim como nas denuncias, o que
é assim determinado em ordem a refrear a
malicia, dos denunciantes.

Caps. 70 , 8°, o O. Nestas penas incorre
lambem o que coopera para o desctuninho, ou
para o encobrir a justiça, e o que leva ()flau-
tei de ouro que exceda a marco, sem guia da
intendencia de que salde. No caso desse jul-
garem legitimas as tomadias, sendo • elas fei-
tas por efliciaes dos corpos das ordenanças,
ou por sua industrie, gozarão estes dos privi-
legios concedidos ás tropas regulares, e sendo
por juizes ordinarios e officia.es (las eamaras,
eu por pessoas principaes, o governador lhes
dará certidão para sem priferidas aos corgos
honrosos, segundo a tomadia, e requerem
além disso as mercês, que el-rei lhes quizer
fazer.. Cumpre aos governadoaes fazer passar
certidões, aos que dentro de uni mino levarem
a fundir oito arrobas de ouro, ou datil para
cima, sem distinção de seu ou de alheio, para
pretenderem os beneficies, que se lhes houver
de tezer; por Ião louvavel trabalho, e pela
sua bem merecida industria.Tem iguaes mercês
ao arbitrio de el-rei o que descobrir nova
teta, ou pinta fertil e rica, apresentando cer-
tidão tio governador e da intendeneia em que
se contenha a quantidade e qualidade da des-
coberta.

Caps. 10 e 11. As pessoas de qualquer qua-
lidade comprehendidas em crimes de contra-
fazerem barras de ouro, ou bilhetes de appeo-
vação. e do registro delias, ficam, no primeiro
caso, sujeitas as pena de moeda falsa, e no
segundo, as decretadas contra os que furtam o
signal Prohibem-se as denuncias dos
escravos contra seus senhores, menos si fize-
rem a bent da quota das 100 arrobas, e pare-
cerem ¡deis aos povos de Minas, conitanto
que isto se represente a sua magestade, para
determinar o que for servido.

§ IV

Ao governador Gomes Freire se recommen-
da (2) a prompta execução do alvará e ordens
expedidas pela secretaria de Estado, a favor da
int idança do quinto. Ao intendente de Saberá (3)
em conibrIffillade do decreto de 3 dezembro se
ile[erininott tambetn que fizesse guardar na
casa da fundição as ordens e resoluções em
Minas praticadas, antes de introduzida a ca-
pitação, no que fossem n eompativeis Com O
eivará, e eniquanto se não ordenasse regi-
mento.

§ V"

Attendo o Governador a se achar par cobrar
parte da capitação do anuo de 1750, e a do se-
mestre de 1751. per evitar despezas de .2
inteddencias, ordenou que os escripturarios
n'ellas existentes continuassem a escrever
nos livros da capitação e nos das fundições,
até finalmente se arrecadarem os ditos restos,
deixando as cantaras as propostas das pessoas
que houvesse de prover nos oflicios, segundo

•
(2) Provisão de 5 de dezembro de 1750..
(3) Outra da mesma data.

a lei. E dando de tilde conta (4), roi cl rei
servido approval-o na consideração de convir
assim ao real serviço. (5) Escreveu logo ás
Cantaras (G) participando-lhes a benigna e
real resolução sobre o estabelecimento das
casas das fundições, abelida a capitação,
recommendando-lhes a sua exweração para.
o inteiro cumprimento (I() Ali de 3 de de-
zembro, do qual lhes enviou copias, promet-
tendo-lhes de voltar em breve a Minas, si as
cousas do sul. a que .era Illaniall0 por el rei,
O permitissem.

§

Do planos propostos pelos procurado-
res dos povos de Minas para, a arrecas
dação dos quintos' do ouro e tomados por
assento aos 21 de março de 1734, que se
praticaramantes de estabeficida a capita-
ção,appare,cera m cem i mflpICOs acomnpamil tililo.s.
de uma provisão (7), e de aviso da secreta ria
de Estado (8), de onde emanaram tamixen as
instrucções (9) concebidas nos termos seguin-
tes:. Que visto poderem ser mais laceis o des
caminhos nas intendencias de Minas, que não
eram comprehendidas no cabeção das quatro
comarcas, fica o governador .autorisado para
ditarprovidencias capazes de os tolher, e mais'.
convenientes ás • eircumstancias do paiz. Ad-
verte-se-lhe tão semente quo se esforce
em conhecer os comboieiros, saiu:dantes. mer-
cadores de negros e de boiadas, espreitar
os seus passos, para o que se ajudaria do pre-
still10 das pessoas incapazes de cotideseenJerern
com os extraviadores. E o Ihn do evitar este
crime, pareceu-111e mandar qmio O governador
ordenasse aos intendentes tivessem livros eonr
os 110ITICS das pessoas que fossem cotar:lerei:ti'
Minas, praticando-se o mesmo nos registas.
para se conferirem 1 111 g com os outros ; sendo
assim que se podia ver se os cabedaes. que le-
vavam e manifesta,vam, correspsndiant ás fa-
zendas e generos que importassem. A' Mar-
gem doe assentos escrever-se-bia a quantia
de ouro que cada um fundisse, para so con-
ferir com os avisos dos registes e miro que ma-
infestasse o ser assim conforme á disposição lhes
capitulos 30e 12 do regimento.Era igua [incute da,
obrigação dos intendentes examinar sefli
forma aigunia de juizo, mas por modo de
insteucção, se os mineiros compravam a pa-
gamento, as quantias e termos dos seus ajus-
tes. ou se logo pagavam os generos compra-
dos, os nomes dos negociantes, porque destas
noticias lhes podia vir a das pessoas, que des-
caminhavam o ouro em pie Teve mais o go-
vernador o cargo de escrever aos de Goyaz
Matto-Grosso, a partecipar-lhes • as medidas,
que fizesse praticar a respeito dos descaminhos,
e. selados dos ensaiadores, seus ajudantes o
fieis dos registes, que se lhes mandavam ar-
bitrar, havendo raZão á carestia das terras e
ao que anteriormente constasse dos livros da
fazenda que venciam.

§ VII

Chegados que fossem os inateriaes para as
casas da fundição, devia-se pôr em pratica a
lei de 3 de dezembro e regimento de 4 de
março de 1751, de que se enviou cópia, ao
governador. E conto para Wel . principio ao
novo methodo Pra, mister fundir todo o ouro
em pó, que por aquelles tempos existisse ela
Minas e fica delias, mandava ti-rei (Rio se
publicasse par ((li tios tempo certo e propor-
cionado ás distancias dos lagares da capitania,
para que os habitantes dei ia levassem o seu
ouro a fundir ás casas respectivas ein que se
reduzisse á barras; de maneira que nenhum
prejuizo experimentassem os que tivessem
pago o quinto pelo systema expirante da ca-
pitação. E bem que lesse decretado na lei (lu
3 de dezembro que o censo ficava cessando dos-

(4) Conta de 20 de Maio de 1750.— (5) Pro-
visão de 30 de janeiro de 1751. (6) Cartas cir-
culares de 24 de fevereiro de 1751.

(7) Provisiio de 10 de março de 1751.
(8) Carta do secretario de estado Diogo de

Mendonça, de 17 dejaneiro de 1751.
(9) Instrucções de 21 de março do dito

anno.
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de o dia da Publicação della!t devia-se com-
tudo entender depois de mettido em pratica o
systeina das casas da fundição,' que começaria
a cabo do semestre de que heuvesse pago a
capitação. Vinha tambem declarado que as
cem arrobas se haviam de tirar das quatro
comarcas de Villa-Rica, Rio das Mortes, Sa-
ba,ra, e Serro. Quanto ás daspezas e ordenados
das quatro casas, ordenava-se ao provedor da

, fazenda que fizesse entrar nos cofres do tile-
souretro deita e carrear-Vie em receitas o
dinheiro ne,cessario para estas fins.

Dentre os ensaiadores, ajudantes, e fundido-
res opprovados na casa da moeda e de que se
Puja relação) ordenava-se ao 'governador que
escolhesse os mais habeis, tomando em logar
dos que o não fossem outros no Rio de Janeiro,
se ahi os achasse, o que pratica'ria, do mesmo
modo, se algum se„finasse na viagem. (10).

§ VIII

E supposto quana referida lei de 3 de dezem-
bro é provisão de 2 de fevereiro de 1726, se de-
claravam Os ordenado dos officiaes da casa, não
era comtudo feita 'menção nellas dos ensaiado-
res, o que visto; ordenou ',ao governador
lhes fizessepagar á quantia (File antigamente
venciam em Minas, e a de metade aos seus ai
dantes. Na mesma proporção 'se regulariam
bambem os ordenados aos ajudantes dos fon-
didores, e isto era o governador obrigado a
participar ao de Goyaz para assim o fazer
cumprir.

§ IX

Ao Intendente geral do Rio se remetteram
de Lisboa os conhecimentos dos cofres, para
se ropartirem pelas sete Intendencias da fun-
dição do ouro, cora as chaves respectivas, que
vinham em cofre pequeno, e juntamente as
chaves de cada Intendencia, co:n o lettreiro

(10) Consta isto tudo de outra, carta do secre-
tario de Estado de 21 de março do dito armo.
Continha mais a noticia da vinda dos fundi-
dores e ensaiadores para trabalharem nas
casas que sem demora se deviam levantar em
Villa.-Rica, S. João. Sabarã É Serro, e nas
capitanias de S. Paulo, Cuyabá e Goyaz.
Quando não coubesse no tempo',a remessa dos
engenhos de marcar' as barras, mandava-se
usar dos que constava que haviam no Brazil
e das marcas, que por cautela': se enviavam
de Lisbôa. Acompanhava tambem a carta uma
relação dos aviamentos mandados entregar da
casa da moeda ao thesoureiro do conselho ul-
tramarino. Na mesma carta participava sua
magestade ter cre,ado a relação do Rio de Ja-
neiro, pelas resolucções de 16 de fevereiro
do anuo preterito.

Do conselho ultramarino e dezembargo do
Paço, sendo assim que ficavam a sahir na frota
o cbanceller e oito desembargadores, além de
dons que da Bahia haviam de passar para a
nova relação, que seria composta de dez,
bem como a primeira dalli em diante pagas
as despezas pela real fazenda, posto que a
dias os povos se tinham oiterecido. Era tam-
bem do real agrado que a intendenciai de
Cuyabá inteiramente dependesse do gover-
nador de Minas, que informaria do conceito
que fizesse sobre a utilidade ou prejuiso della,
bem como se os fundidores e ensaiadores man-
dados para esta repartição, eram bastantes
para o expediente da fundieção, que seria di-
rigida pelo ouvidor, por isso que em Lisbúa
não parecia tão férteis aquellas Minas, que
valessem as despezas de uma casa completa.
Recommendava muito a6 governador que em-
pregasse no estabelecimento das casas e lava-
gens das escovillas e onde mais convenien-
te fosse , um Manoel Francisco, officail
de provada experiencia, que já tinha sido
fundidor eia Minas para que por uni bom me-
thodo de trabalho se Ihrra..: ,mn d.,spezas.

Consta Mais que nesta oveasião se remet-
tera•m conhecimentos dos engenhos de deseas-
car arroz e urna barrica de pinhões para man-
dar semear nos arredores do Rio de ,Janeiro—
Ordenava-se diariamente que em a não, com-
mandada por D. João de Lencastre se fizessem
tranportar os cabelo es regias, havendo-os.

da,quella a que pertenciam. Ordenava-se-lhe
mais que conferisse com o governador iicerca
do numero de livros necessarios para cada um
dos registros das entradas de Minas, que bem
se podiam regular á proporção do concurso dos
viandantes, que n'elles passassem. E quanto
aos livros que vinham para as Intenden-
cias, se lhes remettessem conforme os seus
titulas. (11)

§ X
Ern consequencia das ordens, mandou o go-

vernador publicar em todas as capitanias,
entregues ao seu cuidado, o alvará porque,
extincta a, capitação. eram mandadas reedificar
as casas da fundição, para nellas se extrahir
o quinto do ouro polo inethoclo de 24 de março
de 1734. A primeira casa, que fez levantar, foi
a de Villa-Rica e depois a do Serro. Mandou
reedificar a de Sabara e a de S. João, de modo
que no 1" de Julho seguinte ao bando (12)
se começasse a trabalhar nas ditas Casas. Da
vida, de S. João partiu , para o , Rio por causa
da frota, que se achaVa prestes :a -sahir, le-
vando tenção de voltar em breve, e visitar as
ntenden cias .

§ XI
Pelo dito bando participava aos povos que

senão tiraria o quinto nas çasas da fundição
do ouro extrahido até o ultimo de junho, por
se dever entretanto observar o modo antigo
da capitação.

Da sorte que suppondo-se extraindo • neste
mez o que entrasse no de julho, apenas se de-
düziriam delles as despezas dos materiaes das
casas, porque só de 1 de agosto por deante
se começaria a quintal' o ouro das partes, não
pagando estas cousa alguma aos ofliciaps das
fundições, a quem • eram taxados ordenados,
senão o importe dos ma,teriaes empregados na
reducção do ouro a barras.

§ XII
Era de esperar que com a extincção do censo

e restabelecimento das fundições•cessassem
clamores e qu eixas dos povos. Mas não succe-
dendo assim attribuia o governador isto aos
diversos interesses, dos mineiros, cultivadores
e commercia,ntes, bem como à má disposição que
mostravam todos de se desembaraçarem da di-
vida da fazenda real. E de maneira o desprazer
se manifestava que as camarag de Villa Rica
e de Marianna a prol.* duvidas . que o Go-
vernador não (Luiz soltar. fazendo -lhes ver a
obrigação que tinha da prestar ás ordens ré-
gias a devida observancia, e que só o mesmo
senhor podia; decidir as suas representações.
á vista das causas que, referiam. Informadas
as de S. João dEl-Rei e de S. José desta res-
posta, lhe pediram varias explicações da lei,
e entre outras era unia a de correr o mim
em pó e em folhetos p elo seu toque, saben-
do-se que, antes de fundido, o ouro não soffre
vexame. Entretanto entendia o Governador
na reforma da antiga • caza da cidade de 8.
Paulo, fazendo conservar os officiaes, que
nelta haviam, de servir, e cuidando da co-
brança, dos restos da capitação do anilo de
1750, e 1. 0 semestre de 1751, que se não acha-
vam ainda pagos na dita cidade. (13)

• § XIII
Aos moradores das 'minas do .Rio Verde e

seus annexos, que ficando fira dos registos,
livres dos exames das guardas, fez saber (19)
que lhes não era permittido conduzir dos
referidos districtos oiire alguiti, salvo
indo caminho direito das intendencias da
S. João dEl-Rei, ou de Villa, Rica, e levando
o conductor guia assignada pelo inten-
dente commissario do Rio Verde e seus ofil-
ciaes, e no alto delta o sello, que mandava
para, marcar as guias, alem de outras

(11) Consta da Provisão de 23 de Março
do 1751.

(12) Bando de 8 de Junho, dado no Rio.
(13)Tudo isto consta da conta de 2 de maio,

dito anuo de 1751. (14) Bando de 9 de junho
dado 110 Rio de Janeiro, 'dito anuo..

cautelas determinadas ao tal coinmissario.
pessoa,o que depois disto fosse achado ouro em
pá dos registos para fóra, sem guia ; além
do que se dispõe na lei de 3 de dezembro o
regimento de 4 de março, incorreriam nas
penas de estravio,posto que viesse do Rio Verde
caminho recto de Villa Rica ou de S. João,e em
ordem a se não adegar ignorancia da lei, o Ui-
:tendente commissario a faria publica.

§ XIV

O governador depois disto escreveu ao ca-
pitão Bento Pereira de Sã ( 15 ) noticiando-lho

extincção do censo e estabelecimento das
casas de fundições em observancia da lei,
de que lhes enviava copia. Portanto lhe de-
terminava que lhe fizesse entrar todo o ouro
do seu districto na intendencia, de S. João
d'El-Rei, dirigindo-se pelo sobredito bandó,
que faria publicai' no Rio Verde. O mesmo
devia cumprir com o seu aviso o capitão do
Sant'Anna, afim:de que todo o ouro dos ditos
logares seguisse em direitura á cabeça da co-
marca com guia assignada, pelo intendente com-
missario,escripta, polo seu esorivão.nafórma de
uma que para modelo lhe remmettia„ sem que
por issoese levasse dinheiro ás partes. As ditas
guias seriam lançadas no livro,que para isso o
intendente da comarca lhe mandasse, assignan-
do o commissario o termo do lançamento
com o seu escrivão e o conductor do ouro, e
guias, de cujo numero informaria todos os
trimestres ao intendente, por certidão para a
conferencia das parcellas, que lias referidas
minas entrassem na fundição. Além disto lhe
recommenda,va toda a vigilancia em acaute-
lar todo o extravio do ouro extrahido daquel-
las minas, dando parte da resulta das suas
averiguações ao intendente para proceder,
como fosse razão. Nenhuma cousa este gover-
nador tinha mais,em vista do que os districtos
do Rio Verde, Pitant.r,ui e Paracatú, por fica-
rem fira dos registos, e por consequencia
abertas ao contrabando, maiormente da parte
da capitania proxima á de S. Paulo, em que
era mais custoso o exame, per não poder com
tão pouca tropa guarnecer todos os logares,
do que muito si doia. Recommendava enfim
ao dito commissario a prompta arrecadação
dos restos da capitação, que desejava remet-
ter na seguinte frota, pedindo-lhe de tudo
resposta, não obstante achar-se de partida
para o Sabará e Serro, porque em toda a
parte, por mais remota que fosse, queria ser
instruido dos successos, ficando o commissa-
rio na certeza que dos seus acertos havia de
ser El-Rei informado para o attender.

§ XV'
Como chegasse á Villa do Sabarà, man-

dou logo publicar bando (16) a fim de se
recolher a casa da fundição toda a moeda
de ouro circulante, e de se • trocar por
barras ou por ouro em péi, em cumprimento
da lei de 3 de dezembro de 1750, que vedava o
gyro das moedas de qualquer quantia que
fosse, pena de confisco além das fulminadas
contra a moeda falsa. Este mesmo bando foi
izualmente publicado na villa do Principe:
Escreveu tambem ao capitão mór de Pitangui
suppondo-o já inteirado 'pelo bando publicado
na, cabeça da comarca, da nova resolução de
S. Magalhães, enunciada na lei que lhe remet-
teu. E ainda que por consequencia della não
devesse a intendencia daquella, vina subsistir,
ordenava-lhe comtudo que a conservasse:pont
ver de perto o danmo que ameaçava a lidta,
da cobrança cio que se estava devendo. Ad-
vertia-lhe que cobrasse tão somente a capi-
tação do primeiro semestre de 1751, e os res-
tos do armo anterior, no que de maneira se
conduziria, que até o fim de dezembro ficasse
recolhida a cobrança sem se exigir multa do
semestre. Pelo bando que lhe mandava para
fazer publicar, saberiam os povos do seu dis-
tricto como se houvessem a respeito do ouro
extraindo, de que se lhe dariam gulas. En-
carregava-o finalmente de limei' todos os tri-

( 15) Carta de 21 de julho de 1751, escripta.
de Villa lflca.

(16) Bando de 14 de agosto de 1751.
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mestres (luas relações, unia paca o intendente
respectivo, e a outra dirigida a elle gover-
nador, pela secretaria de Villa Rica. Enviou-
lhe o chavão das guias com o nome

— Pitangui, para servir de II. marca no
alto delias, que conteriam lambem o nome
do Conductor, a quantia do ouro, e a in-
tendencia, a que ia, ficando termo do rece-
bimento da guia assignado pelo dito condo-
etor, e subscripto pelo escrivão, sendo-lhe
dada denuncia de extravio, cumpria-lhe
acceital-a, e remetter os autos deita á Inten-
delicia da comarca. (17)

§ XVI

Passando depois á comarca do Serro, cuidou
logo da mesma cousa do quinto, do que é
prova o regulamento que deu aos 2 olhei-
nes. que destinou para as patrulhas. Ex-
pondo nelle a Vigilancia que lhe era recom-
mondada para tolher a exportação do ouro
dos registos para fóra, se persuadiu que as
pessoas, de .qualquer modo alistadas no real
serviço, deviam cooperar com elle para os
DICSMOS fins, sendo assim que fez escolha do
capitão Simião da Cunha Pereira e do te-
nente Manoel Saraiva para vesitarem os 5
registos, que na comarca tinham os cor.ra-
dadores, debaixo das seglijiites instrucções: 18,
Era obrigado o capitão do Arrayal da Tiple.), a
saliir no I". e a recolher-se no ultimo dia de
outubro, ficando o mez de novembro a cargo
do tenente, e assim alternativamente. Cada
um no respectivo mez devia rondar os regis-
tos, averiguando quantas pessoas no mez
antecedente por elles passaram, se os Fieis e
soldados lhes &rani buscas e examinaram as
suas cargas, as barras que levavam o
ouro que trocaam no Registro e se cumpriram
as disppsições estabelecidas nos Regimento
dos Fieis, que o Intendente do ouro comporia
conforme ao das Intendencias e lei, de que já
fiz relação. Indagaria quantas e que
pessoas entrara; n ,que carregações conduziram,
a que parte se encaminharam, os dinheiros
que trocaram, o que todo o Fiel tomaria do
livro por termo, em que assignaria e o sol-
dado ou cabo, que comsigo tivesse. -3.° Corri
a mesma exactidão investigaria o procedi-
mento dos fieis e soldados, assim dragões, como
pedestres, repreltendendo -os si lhes descobris-
se omissão, e dando disso parte a elle gover-
nador, ou remettendo-os presos ao Intendente
do ouro. commettendo entretanto o seu cargo
no Registro ao soldado mais habil, até o dito
minstro prover de fiel, com declaração porém
de que a prisão se autorisava sólnente no caso
de serem comprehendidos em culpa provada,
qual a de consentirem os contrabandistas, de
os flissimularem,ou de com elles se comporem.
-4.° Compriaslhes em+ minar si 'as diligencias,
commetlidas aos soldados, eram por elles
cumpridas ou dissimuladas, de sorte que,
achando-os em omissão, os podiam casti-
gar, menos provando-se-lhes fraude ou
donas no qual caso os enviariam presos
com a Mação das suas culpas a elle gover-
nador, a quem pertencia fazer delles justiça
e exemplo: Tudo isto mandava se observasse
nos registros da comarca, averiguando-:se
miudamente si entre uns e outros se desco-
briam vestigios de caminhos de contrabandis-
tas, no que se empregariam soldados de pé e
de cavallo. Formariam relação nos
livros das pessoas. que no mez antecedente
sithissein dos registros, da importancia do ouro
em barra ou moeda de prata, que levassem,
das pesszoas que entrassem, dos geueros e
boiadas que trouxessem, e do legar para que
se dirijam, afim de acautelar qualquer des-
atino. Esta relação firmada pelo fiel , guarda-
ria o otficial em seu poder, e tirando della
dous exemplares, remetteria um ao intendente
do Ouro da villa do Principe, e o outro ao
governador, acompanhado de carta, em que
declarasse si eram outras providencias neces-
sarjas em qualquer dos registos, afora os que
haviam. — 6.° O capitão indo á I a patrulha,
deixaria em cada registro um soldado dragão,
além do que ali existisse, e dons pedestres do

(17) Carta datada no Sabará em 1 19 de
Agosto do dito anuo de 1751.

inalo, tirados do Mtmero dos que então pagos
pela Intendencia dos Diamantes. Tinham todos
a guarda do reg'iStrO, e a um dos dra-
gões que ficasse, e que seria seria sempre
o mais habil, daria o governo dos,tres,

nuenconendando-lhe a maior
busca d	

g
as pessoas	

vigilancia

pois desta severidadellee	 ra 

da 
c:axiailtsIsdeãp dcpeir Ciam'

grande parte a extineção do extravio do Ouro.
Achando-se este CID sella, cargas, ou nos ves-
tidos de alguma pessoa, ou de qualquer forma
que fosse, seria logo remettido ao intendente
como o extraviador.— 7. s Depois de examina-
dos os regNtos empregaria os dias, que do
mez lhe restassem, na pesquisa das terras de-
marcadas, que guardavam as patrulhas, par-
ticipando ao intendente dos diamantes, as
novidades que 'alcançasse, para que este pro-
cedesse na conformidade das ordens, bandos
e condições, o que do mesmo modo lhe cumpria
fitzer do cabo ou soldado das patrulhas, que
lhe fossem remettidos com culpa.— 8. 0 Exami-
nariam juntamente do modo possivel todas as
terras, que cobriam as ditas guardas e patru-
lhas, não só para a conservação delias mas tam-
bem para informar-se da sua riqueza, para que
o governador por este meio e.por outras (li ligou-
cias que lhe paresse fazer, pudesse fazer idea do
estado das ditas terras, a bem das arrematações
futuras.— 9.a Pertencia-lhes ver si os registes
tinham eommodos para o fiel e soldados,
porque do contrario mandariam fazer duas
casas pegadas ás do contracto, uma para o dito
fiel e outra para os soldauos, comtanto que
nesta obra se houvessem com a mode-
ração possivel no tocante ás despezns, de
que dariam parte ao governador e ao inten-
dente, afim de se lhes mandarem satisfazer.
Destas instrucções (1R) deixou registro nas
intendencias dos diamantes e do ouro, e orde-
nou que se desse copia aos fieis dos registros
e aos officiaes, de quem confiou a execução.

§ XVII
Do arraial do Tejuco escreveu (19) ao in-

tendente do Rio das Mortes, Gaspar da Rocha
Pereira, em resposta da que este lhe enviou,
dizendo-lhe que por aviso do intendente de
Villa Rica ficava na certeza de se lhe terem
remettido os ferros das marcas, persuadindo-
de que o mesmo ministro o teria já inteirado
do valor das fundições, que na intendencia se
descontava. Que outrositn no registo de Ca-
pivary não devia passar qualquer pessoa, que
fosse sem ser na forma permittida pelo regi-
mento, conforme o qual não é licito ao vian-
dante levar mais ouro em p;), do que o ne-
cessado para o transporte até ao legar do seu
destino, e restando-lhe algum, se lhe trocaria
por moeda no registro, pagando-se-lhe á razão
de 1$200 por oitava de ouro capaz de receber,
porque, tendo a entrar • na fundição, ia já
pago o quinto. Promettia-lhe enviar de Villa
Rica na sua chegada alguma moeda de prata
e de cobre.

E quanto á cobrança da capitação lhe orde-
nava que fosse feita pelo marco publico. Como
não era conveniente por causa das grandes
despezas fundir ás partes quantia alguma
abaixo de GO$ salvo as que - a fazenda
real tivesse de distribuir, cumpria-lhe não
admittir menores parcellas. E ficando de res-
ponder de Villa Rica a uma carta do guarda
mói-, Bento Pereira de Sá, lembrava ao inten-
dente a necessidade de editaes, em que parti-
cipasse aos mineiros que não fizessem paga-
mentos sinão em ouro quintado pelas utilida-
des, que disso vinham ao publico, para o que,
supposto não precedesse resolução régia, pa-
recia-lhe emitido poder nesta parte ordenar
o que entendesse; e assim como a respeito dos
ourives; contra os quaes em breve deitaria
bando. Persuadido da habilidade do ensaiador
da intendencia do Rios da Mortes, que lici-
tava no da villa do Principe, ordenou ao
mesmo intendente que sem demora alguma
o mandasse pôr a caminho para Villa Rica,
onde o encontraria, ou no Sabará.

(Continúa)

(18)Foram feitas a 18 de setembro do dito
anuo de 1751.

(19)Carta de 22 de setembro de 1751.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 13 de
fevereiro de 1892 	 3.861 :203g;865

Rendimento do dia 15 	 289:883017

4.151:087$812
UI igual periodo de 1801 	 2.437:470$0`2G

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 14 de
fevereiro de 1892 	 731:105$572

Rendimento do dia 15 	 52 : 411$987

786:550$559
Em igual periodo de 1891 	 1.004:970$578

INIESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia! a 14 do
fevereiro de 1892 	 590:718$458

Rendimento do dia 10 	 9:273$972

605:092$430

NOTICIARIO

Tclegramma—ao Sr. ministro da
Justiça foi dirigido o seguinte

RECIFE 13 — Continúa completa calma nesta
estado .-.-Junta Governativa.

1' r 1 In t i jO	 x torna-to do,
Gylana,sio Nue io nal—Effectuaram-
se hoje os exames de suffleiencia do 20 anuo,
portuguez, do 5" e historia natural do (3".

O resultado dos exames de boje :-
5" anno historia geral, plenamente LUIZ

Martins de Souza Dantas.
Go° -anno historia geral, plenamente Pedro

Olesio Paes Leme.
5" anuo inglez: approvaclo Luiz Martins do

Souza Dantas.

Reprovados, 2.
Inhabilitado, 1.

Pagadoria do Thesouro — Pa
ga-se hoje 16 a feria do pessoal do ls
tricto das obras publicas e do pessoal do
canal do Mangue,

Casamento civil—Na 4' pretoria,
realisaram-se no 21 de janeiro Ultimo 03 se-
guintes casamentos:

De Francisco Pedro dos Santos com Carlota,
Thereza de Jesus ; de Marins Fabre com The-
reza T'aYro ; de José dõ Outeiro com Maria
PI Romena.
- No dia 23 — Da Manoel Rodrigues de Souza
com Carolina Amelia ; do Antonio Carda da
Rosa com Maria do Carmo Amaral Santos Lima;

de Francisco Manoel do Rosario com Maria.
da Conceição Fernandes ; de Manoel Marinho
Quintandlia com Maria, Gonçalves Bastos ;
Carlos Suero com Carolina Tristekro.

No dia 28 —De José Emiygdlo da Cunha.
Borges com lIenriqueta FrallCiSC3, Poujoulet.

No dia 30 de Felippe Meirelles com Ame-
lia Deleo ; de Joaquim Lopes Bastos com Ame-
lia Rosa de Moraes ; de Julio Goulart de
Athayde com Firmina CarolinaVianna; de Noó
Jubanello com Rosine Cataldo ;de Pedro José
de Faria com Philomena, Maria Ferreira
de Manoel Jesuino da Silva Portugal
com Braulia da Gloria Valle Cabral

No dia 2 de fevereiro — De José Ribeiro da
Silva 'com Virginia da Silva Leal.

No dia 3 —	 Pierre Maria Fleury com
EmmaAnnbruster; de José Maria Vieira com.

Angelina Rosa Vieira.	 .
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No dia 4 — De José Marins Cordeiro co
Maria Candeia; de Francisco garanto com
Maria Rosa Leite dos Saptos ; de Francisco
alenierreci com Adida Cheavi; de Francisco Fer-
reira da Fonseca com Maria da Conceição.
• No dia G—D José Teixeira de Novaes . com

_Anna, Pereira da Silva; de José Jacintho da Silva
com Maria Rita da Silva; de Alfredo de Moura
Limoeiro com, Lucia Rita da Silva ; de An-
tonio José de Oliveira Campos com Rosa Fio-
roda dos Santos ; de Manias Teixeira de
aalmeida com lionorina Castorina da Silva.

No dia 8— De Jacintlio Vieira com Maria
Leontane ; de Alfredo Hygino de Azevedo com
Evos Maria dos Anjos.

No dia 11— De Arthur, Jose Branco com
Amertea, Augusta de Carvalho ; de Carlos Da-
niel. de Deus com Justam Amelia de Magalhães.

No dia 13—De Alberto Iglesias com :Niarthaiserreira da Silva Rego ; de José Alonso Al-
vares com Modesta Figeroa Fortes ; de João
Salermo da Silva Siqueira com Ambrosina
Nogueira Nunes.

a Casou-se na 13 preteria • Fortunato Rodri-
gues de Araujo com D. Leonida Bernardina
Ferreira.

Cong.-rossio de geop,'"raphia-
O congresso geographico hispano-luso-ameri-
cano que se deve reunir em Madrid em outu-
bro do corrente atino, tratará das seguintes
questões

1." Os povos ibero-americanos ; suas condi-
çGes ethuicaa. e aptidão para a colonisação. —I nilanda do christianismo na civilisação des-
ses 'povos,— Futuro do idioma hespanhol. .

2- s Actual estado geographico do alexico.
da America Central e Meridional : explora-
nites e estudos geogra.phicos realisados no in-
terior desde a independencia dos hispano e
lusi tano-americanos até . nossos dias : Alto
Orenóco, Alto Amazonas, Chaco, Patago-
fia etc.

3." Emigração geral para o Brazil e estados
Itispano-americanos ; maneira do conduzir a
irespanhola e portugueza. Os negocios africa-
nos e os chins na America.

4." Relações commerciae,s entre os paizes
'americanos de lingua hespanhola, e portugue-

Commercio de Hespanlia e Portugal com
OS mesmos meios de o desenvolyer e de me-
lhorar as explorações das riquezas naturaes
dessas paizes. Tratados commerciaes.— Accor-
dos aduaneiros, subvenções etc.

5.° Linhas ferreas da America.— Linhas de
navegação . internacionaes.

Via inter oceania pelo Amasonas e os An-
des.— Canaes de Panamá e Nicaragua,

Ca. Politica!internacional . hispano-luso-ame-
sacana.— O arbitramento como meio de re-
solução de penitencias entre as nações dessa
raça.— União profissional, - litteraria, mona-
tarja e telegrapho postal.— Elementos mi-
litares dos povos hispano-americanos : linhas
e pontos estrategicos nraritimos e terrestres
condições bellicas e navaes da raça..

7. Antilhas hespanaolas.— Reformas ad-
1ninistrativas. Porto franco de S. João de
Porto Rico.— Relações com a metropole: como
se devem desenvolver.— fateresses geogra.
phicos coloniaes e commerciaes que a lies-
panba, Portugal e os. estados ibero-ameri-
canos teem ou podem ter na Asia, Africa e
Oceania.

8. Necessidade da união,de toda a raça la-
tina do globo para manter, mediante aluai-
bafo, a paz geral e a conaeniencia de reti-
nir outro congresso .no qual compareçam
representantes de todos os povos daquella
raça e seus affluentes.

Co rreioEsta repartição expedirá hoje
Malas pelos seguintes paquetes :

Pelo Colombo, para falda, Marselha, Ge-
nova e Napoles, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2 idem, ditas com porte duplo e
para o exterior até 'ás 8 idem..

Pelo Corsica, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da Manhã, cartas- para
o interior até ás 6 1/2 idem, ditas com porte
duplo até és 7 idem.

Pelo' Patatya, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até és 9 1/2 o ditas com porte duplo
ata ás 10 idem.

Pelo Desterro, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 idem, ditas com porte
duplo atéls 8 idem.
• Amanhã

Pelo Pernambuco, para os portos do norte
pela Victoria, Amarração e Obidos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, objectos
para registrar até as 6 horas da tarde do
hoje, cartas para o interior até ás 7 1/2 da
manhã e ditas com porte duplo até ás
8 iJem.

Pelo Pagai, para Paranaguá, Desterro, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebendo
impressos e objectos para registrar até á 1
hora da. tarde, cartas para o interior até .á
1 1/2 idem, ditas com porte duplo até ás
2 idem.

Columbia, — Foi eleito, pela quarta
vez, presidente da Republica de .Columbia,
D. Rafael Nunez.

D. Rafael Nunez conta 66 annos de idade,
é formado em direito o começou a sua car-
reira politica em 1851, sendo mandado ao
congresso pelo estado do Panamá. Bem cedo
fez sentir a sua influencia, pois . que em 1853
fez parte do gabinete do presidente,. o gene-
ral Obando, do qual se separou logo depois,
passando-se para a opposição. De 1855 a 1857
foi secretario do thesouro com o presidente
Mellarino, e depois foi eleito senador. A par
dos seus trabalhos politicos, distinguiu-se
como jornalista.

De 1861 a 1862 foi novamente sécretado da
fazenda com o presidente Mosqueira. Em 1863
foi eleito para a convenção do Rio Negro,
que confeccionou a nova constituição da re-
publica. Viveu algum tempo em Nova-York,
onde trabalhou como ralador . chefe do
Et Continental.

Foi consul da Columbia no Havra e em
Liverpool, e foi novamente eleito senador em
1875. Nesse mesmo anuo foi apresentado can-
didato é presidencia da republica, pelo par-
tido liberal, mas foi batido. Eleito governador
de Bolivar em 1875, foi por este mesmo estado
eleito senador em 1878; e nesse mesmo armo
foi feito ministro da fazenda do presidente
Trujillo, cargo que deixou tres mezes depois.
Em 1879 foi eleito presidente e melhorou
muito a administração. impulsionou a con-
strucção de estradas de ferro e conseguiu ou-
tros mellionamentos dignos de nota. D. Rafael
Nunez é dotado de não vulgar illustração e de
um caracter acima de todo o elogio.

Os soberanos da ilit-opa, —
Segundo o almanack de Gotha, de 1892, a Eu-
ropa conta actualmente 40 soberanos, impe-
radores, grão-duques, duques e principes rei-
nantes.

Quanto a duração do reinado, a rainha
Vietoria ocellpa nessa lista o primeiro legar
reina lia 54 alunos. Seguem-se-lhe : o principe
de Saxe Coburgo Gotha, que reina ha 47 annos ;
o principe de Waldeck, com 46 annos de
reinado ; o imperador Francisco José com 43.

Os quatro soberanos, cujos reinados datam
de 1890 a 1891, são o principa de Schwarz-
burgo, o grão-duque de Luxemburgo. a rainha
dos Palies Baixos e o rei de Wurtemberg.

Quanto á idade, o papa Leão XIII tem o
primeiro luar ; é . o unico soberano que já.
passou de 80 rumos. Sete soberanas tecia mais
de 70 annos : são o principe de Schwarzburgo-
Lippe, o grão-duque Mulata) de Luxemburgo,
Christiano II, rei da Dinamarca., Ernesto,
duque de Saxe Coburgo, a, rainha Victoria e o
grão-duque Frederico Gailliernie de Ne.sblem-
burgo Strelitz.

Os cinco soberanos mais moços são : Gui-
lherme II, imp srador da Allemanha, 32 ermos
Carlos 1, rei ite Portugal. 28 annos ; Ale-
xandre I. rei da Servia, 15 annos ;
mina, rainha dos Paizes Baixos, 11 annos ; e
Affonso VIII, rei da Hespanha, 5 canos. Esses
tres ultimos estão sob regencia.

'Tratado do commercio—Aeaba,
ileso dar na Europa um acontecimento de in-

lculavel importancia
A Allemanha assignou tratados de commer-

cio com a Austria e a talha, hostis aos inte-
resses da França e da Russia. A vasta união
commercial de que a Allemanha foi a invena
tora e de 'que fica sendo o centro, e da qual os
primeiros adherentes foram as suas alijadas,
acaba de fortalecer-se com a admissão • da.
Suissa e da Belgiat, que tambem assignaram
tratado, com a Alleinanha e a Austria.

Encetaram-se lambem negociações, para tal
fim, entre a Austral e a Turquia, a Bulgaria,

Roumania e a Servia. A Allemanha está por
seu lado em negociações com a Hollanda, que
tambem fez abertura á Beigiaa. A Belgica vae
assignar tratados com a Dinamarca e com a
Allemanha; e este ultimo paiz já fez propostas
á Dinamarca e á Turquia.

De modo que este zolacreni abraçará toda a
Europa, com excepção da França, da Russia, da
Inglaterra, da Sue,cia, da Noruega, da Hespa-
nha, de Portugal e da Gracia.

A Ilepanha acha-se, porém, em relações
tão estremecidas com a França, que é muito
provavel que tambem adiara á nova liga, e lia
tanibem receios de que a Inglaterra laça o
mesmo, si a isso a levarem os seus inter-
resses•

São estes os embaraços que atualmente
assoberbam a França e em parte devidos aos
proteccionistas.

Pelo tratado com os Estados Unidos, a Alle-
manha garantiu um mercado seguro para o
seu assucar.

O seu fim principal com as novas allianças
commerciaes é dosenvolver as suas indus-
trias.

Podara agora guerrear com melhor exito
as industrias franceias, o que só teia feito
até agora por meio de fraude e de inte-
resses.

Apezar de tudo isso, a França persiste na
sua ruinosa politica de proteccionista. E,
como a politica é mataria menos do senti-
mento do que de interesse, e os interesses da
maioria das potencias européas as unem á
Allemanha, é de receiar que a França venha
a perder tras quartas partes do que ganhou
com o seu tratado com a Russia.

1311,11db:10S 1'll.S4S0:•4 —O banditismo
assume temerosas proporçtJes nos governos do
sul da Russia.

Os assaltos a comboios e dilligencias tecia-se
tornado muita frequentes de ha deus mezes
para cá. Agora,' todavia, os bandidos e011Sa-
gram—se da preferencia, ao roubo dos templos.

Durante a ultima 'semana do mez de de-
zembro, foram saqueadas nada menos de tres
igrejas: duas eatholieas, nos governos de
Woronesch e de Sarotw, e o templo grego
oriental de . Dubrawa, no governo de aVla-

Os bandidos penetraram na igreja pela ja-
nella, apoderaram-se das imagens ricamente
adornadas de ouro, e do calix de prata dou-
rada.

O padre Tolitakow, que surprehendeu os
malfeitores, recebeu delias muitos maus-
tratos.

Prod neç rio de flores—Diz o Petit
Tonrnal, que a maior parte das fiares que se
vende em Paris, pelo Armo Bom, provém dos
Alpes alaritimos, em virtude do seu clima.
A producção annual é avaliada em 3.300.000
kilos, representando uma quantia do 5
milhões de francos,
• A principal producção é a da Ur de laranja,
depois as rosas, violetas, jasmins, etc.

:Exportação de -vinhos— No
mez de dazeinbso findo exportaram-se pela
barra do Doaria:3.689.261,63 litros de vinho,
no valor de 768:731S, pagando de diraitos
13:263a976. Em dezembro de 1890 a exporta-
ção fora de 4.581.522, 14 litros, no valor
deylarado de 733:732a, pagando 13:1b0a103 de
direitos.

Para o Itrazil vieram em dezembro do amimo
passado 1.266.897,57 litros, menos 1.773.236,92,
do que no mesmo mez de 1890.
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l'opulação • dc Londres - Lon-
ilres tem actualmente 5.633 000 habitantes,
isto é mais do que toda a Republica Argen-
tina. Nascem alli annualmente 158.000 crian-
ças. Trinta por cento dos matrimonios se cele-
bram na Inglaterra ás terças-feiras.

l'opulacão de Novan."VorIc -
lia 10 annos Nova-York era a unica cidade
dos Estados Unidos que tinha mais de um mi-
lhão de habitantes. Agora ha tres : Nova-York,
Chicago e Pli iladelph ia .

-A população de Chicago, que em 1837 era
apenas de 4.170 pessoas, e agora de 1.100.000.

:Execução capital -Em Olivenza,
llespanlia, acaba de ser garrotado uni crimi-
noso notavel. A execução foi acompanhada de
circumstancias excepcionalissimas, que levam
o espirito a profundas cogitações.

O condemnado chamava-se Ernesto Andrade
Silva, e fóra-lhe applicada a pena de garrote
pelos crimes de assassinato e roubos pratica-
dos em Badajoz.

O bispo da diocese, o governador civil, oca-
pilão general e a irmandade da caridade de
Olivenza supplicaram o indulto do ré°, mas
nada obtiveram em favor deite.

No dia 11 de dezembro, depois de ter tido
noticia de que lhe Rira negado o indulto, e no
momento em que o levaram para o oratorio,
pediu para se casar com uma mulher com
quem ha tempos mantinha relações amorosas.

Foi concedida a licença e Ernesto casou-se
naquelle mesmo dia, depois de se ter cont.s-
sado.

Quando se concluiu a ceremonia, abraçou a
mulher, dizendo-lhe que estava summainente
satisfeito com o que fizera, pois tinha cum-
prido um dever de consciencia.

A's 7 horas da tarde permittiu-se á mulher
que tivessJ urna entrevista com o marido.
Ernesto encarregou-a de valias cousas junto da
mãe e dos irmãos.

Quando a mulher saldu do oratorio, era tão
grande a sua commoção, (pie foi acommett ida
por uma syncope, sendó preciso que o medico
de serviço lhe pitstasse os seus soceorros.

A's 8 horas da noute o réo fez testamento
legando em parte iguaes, á sua mãe e á sua
mulher, o producto das esmolas recolhidas pe-
las irmãs de caridade, c pediu a ambas para
que vivessem sempre na melhor harmonia.

Ernesto não perdeu nem n por um só instante
a tranquililidade e Mostrou-se sempre resi-
gnado com a sua sorte.

As 3 1/2 horas da madrugada do dia 12
OUVIU missa, e epnunungou.

A's 6 horas da manhã operou-se grande
transformação no espirito do coudemnado e
o pulso, até então regular, marcava 108 pul-
sações por minuto.

Quando era conduzido para o supplieio, e ao
chegar á porta da cadeia,dirigiu a palavra ao
povo, e com voz convicta aconselhou os paes
de familia que dessem educação moral a seus
filhos,2.11m de que elles nunca pudessem chegar
a encontrar-se uni dia na triste situação em
que estava.

Minutos depois a cabeça rolava no cada Ildso,
e o povo que assistia á execução, retirava-se
horrorisado.

Soldados (10 Na poleão - In-
fórnia uma Ilillia de Paris que vivem ainda
cerca de 20 soldados de Napoleão I.

Excepção feita do colmei Souffot, todos
liabi tani nos departainen tos .

Tres são cégos, ao presente. Eis os nomes
dos mais conhecidos: Piq nanl, COM 11)2 a tinos.
prisioneiro em Flessing; Routurier, fi-rilo em
\V.a terloo; 1) , nis, revido em Fleurus; o gene-
ral Mehnet; Gertigne cujo centenarm se cele-
brou ha pouco em Ilyeres, e Baillot que teve
de abandonar' o serviço em 1814 por... tisico, I
e se acha actualmente firme como uma

Observatoria A.st ronolnico
- Resumo metem ololico dos dias 13 e 14 de
fevereiro de 1892
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1 13 7 hs. da noute.. 751.63 26.5 17.43 67.3

2 14 1	 e	 e manhã. 756,79 26.1 17.6S 70.3

3 • 7	 r	 w	 e 754.51 25.7 20.75 84.0

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 7',,4.13 25.6 18.80 81 O

T lermometro desabrigado ao meio-dia: co-
negrecido 56,0, prateado 39,5,

Temperatura maxima 29,5.
Temperatura minima 22,4.
Evaporação 2,0.
Ozone 4. O
Chuva dia 13 ás 7 horas da noite e no dia

14 ás 7 horas da man1iã.
Velocidade média do vento em 24 horas2m,3,

Estado do CdO

1) 0,6 encoberto por cirrus e cirro-cumulus
vento SSE 3m,3,

2)0,3 encoberto por cirrus e cnmulus,vento
SE 1%1.

3) 0,6 encoberto por cirrus e cirro-cumu-
lus , vento N nV 2m,6.

4) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulus, vento SE 5/%6.

E nos dias 14 e 15 de fevereiro :
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14 7 h,	 da	 noite... 751.15 25.5 17.05 74.3

2 15 1 h. da manhã.. 754.41 25.3 17.)) 75.9

3 7 h. da manha.,

1 h.	 da tarde.

753.85	 24.5

7..3.27	 24.8

10.3J

zO 35

85.0

83.11

Thermometro desabr'gado ao meio-dia: en-
negrecido 44,0, prateado 34,0.

Temperatura maxima 29,6.
Temperatura ininima, 22,6.
Evaporação 3,0.
Ozone 6.
Chuva dia 14 ás 7 horas da noite e no dia

15 ás 7 horas da manhã,
Velocidade média do vento em 24 horas 3'2,8.

Estado do cêo

1)0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,
vento, SE 5m,9.

2) 0,2 encobertos por cirrus vento nullo.
3) 0,7 encobertos por cirrus, eirro-cumulus

e cuinulus, vento NE "1.
4) 0,7 encob.3rtos por eirrus, cirro-cumulus

e eumulus, vento SE 7m,l.

Repartição Central 1n1-eteo-
,rolo;ica. - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 15 de fevereiro de 1892

(maxima.,.. 20,0
Temperatura a sombra.. 'inininia.... `)2,4

/media._ 26.2
Dita na relva 	 pinauna... .

42.1
17,8

Dita ao sol 	  maxima.... 43,7

Santa, Casa da Misericordia.
-O movimento do hospital da Santa Casa da.
Miseriaordia, dos hospicios de Nossa S'enhora.
da Saude, de S. Jaão Baptista, de Nossa Se-
nhera do Socco/To e da Nossa Senhora daS
Dores em Casea.dura, foi no dia 13 de fevereiro

	 •

Nac.
769
29
25

5
768

Eta.
747

42
37

9
743

Tohl.
1.516

71
62
11

1.511
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 304
consultantes, para os quaes se aviaram 304
recitas.

Fizeram-se 3 extracções de dentes e 8 obtu-
rações.

E no dia 14:
Nac. Est. Total.

Existiam 	 768 743 1.511
Entraram 	 16 :49 55
Saliirain 	 15 22 37
Fallecerain 	 8 6 14
Existem 	 761 754 1.515

O movimento da sala do banco e dos coo
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 295
consultantes, para os quaes se aviaram 348
receitas.

Fizeram-se 22 obturaceões de dentes.

.A.lrandega, dO Penedo
Deolonstraçao da receita arrecadada por es:a

fandega no me.; de deze nnbro findo, exercido
de .1891, comparada com a de igual me.: do
anng passado, esercicio de 1890, e orgc..
nisada de acco rdo com a circutur do Miais-
terio da Fa.leada, de 2 de abril de 1887,
so5 a. 13, o p,riaiu d t thesouraria de fa-
zmla deste estado de 18 de julho do mesous
armo, so5 a, 51
Exercicio de 1891 - Dezembro de 1891

Importação:
1 Direitos de con-

sumo em papel.
3 Expediente das ca-

patazias 	
4 Armazena.gent 	

Exportação:
7 Direitos de expor-

tação 	
Interior:

15 Renda da Imprensa
Nacional e Diario
O Ificial 	 	 4$000

29 Salto do papel-Fi-
.	 35200

Proporcional 100$165
Adliesivo	 154400

30 Imposto de trans-
missão de proprie-
d de.... .......

34 Idem sobre venci-
mentos 	

Extraordinaria.
Ágio auferido pela co-

brança de direitos
de consumo em pa.-
pel, na fôrma das
ordens em vigor...

Deposito
Emprestimo do cofre

dtu orphãos 	
Monte-pio dos empre-

gados de Fazenda:.
1inportancia recolhi-
da dos cofres desta
alfandega pelos res-
pec'i VOS empr•eta-
dos,Força dos guar-
das e patrão do es-
ca ler.proven iente de
suas jo as e coni ri-

para o r Vi-
rido Montepio e re-
lativas ao mez de
novembro lindo, na
fôrma. do dispostorocha.	 Evaporação (t sombra 30,7.

o seguinte:

Existiam 	
Entra rani 	
Saldram 	
Fallecerain 	
Existem

266$765

19$200

7,W91 365$059

1:946$175

18e,0



no regulamento a
que se refere o de-
ereto n. 942 A de
31 de outubro de
1890 	
	

70$983

8:400$357 .

Exercido de 1890—Dezembro de 1890

Importação:
3 Expediente das ca-

	

patazias.. ......	 ' $040

• Interior:
15 Renda da Imprensa

Nacional e D iar io

29 Sello do pa- .

	

Cfficiai 	 	 5$000

pel-Fixo 35$000
Propor-

cional... 52$106
Adhesivo... 113$500 200$606
30 Imposto de tran-

smissão de pro-

	

- priedade 	
33 Idem predial
34 Ifem sobra venci-

mentos... .....
. • Extraordinaria .
41 Receita eventual:

	

Muitas. 	 • 	
47 Producto ' addicio-

	

nal de 5 04,	

Deposito de " diversas
origens.

Saldo da agencia do

	

Correio desta cidade	 24$995
Importancia offarecida

pelo . I n escriptura-
rio Idelfonso Costa

	

como -resgate á di-	
2:.•;617	 27$312

	

vida publica 	

3$960
33$000

80$762 • 329$328

3$300

•4$740 •	 0040

Monte-pio dos empre-
gados de Fazenda.

Importancia recolhida
aos cofres desta al-
fandega, pelos em-
pregados da mesma,
força dos guardas e
patrão . de escaler,
proveniente dejoias

• e contribuições para
o referido Monte

•pio dos empregados
de fazenda, de ac-

" corri() com o disposto
no regulamento á
que se refere 'o de-
creto n.942 A de 31
de outubro de 1890.

Recapitulação

Importação  •
Exportação...........
Interior 	
Extraordinaria . 	
Deposites inclusive o

de diversas origens.
Joias e .contribuições

para -o Monte pio
dos empregados de
fazenda 	

165$280

.530$30Q

Exercicios de
1890-1891

•	 $040 5:570447
• •	 3666840

3296328 3658059
•	 8$040 1:046$175

27$612 74$860

165$280 70$983

530$300 8:400$357

• Observação
Em dezembro de. 1891 a differença. .4 'de

7870$.057 para mais: Deixa .deacompanhar
nota da impertação e exportação das princi-
paes ine.r 'aderia, cujo conhecimento possa
servir de proveito ás classes interessadas, por-
que não houve nada de extraordinario.

Alfândega do Penedo, 8. de janeiro de 1892.
—O 1° escripturario.—. gercitio Augusto da
SUN..

Fevereiro (1892)

oo
O Cl

C.D

C) Cl
V') I--
Ce CO
krà

17 F4	 Terça-feira	 1,6	 DIARIO OFICIAL

- . tra, tia () o	 c) cio Sobral
Extracto do relatorio de outubro de 1891
Comparação da receita com a despeza de Divisões Pessoal Ma terial Total

Custeio:

Durante o mez foi a receita de	 5:608810
A despeza da custeio de 	 	 11:433$818

la

Resultando o deficit de 	  •	 5 : 825$008
Sendo à relação por cento da

despeza para a receita de' 	 	 203,8

Administ r a-
ção  central 	 2:477$312 28;3760 2:506$072

A roceita proveiu de': •	•
Receita total 	 •	 5: 608$810
Dita por kilometro em trafego 	 45506,1 Trafego 	 2:975$001 85$500 3:060:501
Dita ,por trem-kilometro 	 •	 •	 1$011,7 Locomoção 	 2:648$075 603$470 3:251$545
Dita por vehiculo-kilometro... . 	 118.0

Comparação da receita com as dós annos 4.1
anteriores, em outubro de •	 -

1883 	 	 7:513§518 ConservatAo. 2:615$700 	 Q:615$700
1884 .	 6:061$930
1885 	 	 5:7125520
1886 	 	 3 :387$390• Somma.... 10:716$088 717:$730 11:433$818
1887 .	 .	 8: 013$500
1888 	 	 5:1368776
1889 	 	 I a: 8518150 Pessoal—Empregaratn-se durante o Mez em
1800 	 	 • 6:303$120 todos os 'trabalhes da estrada;	 171	 homens

" 1891 	 	 •	 5:608810 com 4.526 3/4 dias de serviço.
A receita foi assim distribuida de jáneiro a

•outubro de

	

1883 	  70:223$441
1884...	 51:707785

	

1885 	  37 : 931$696
	1886	  33:781$388

	

1887 	  49:4908086

	

1888 	  50:760183

	

1889 	  88:263$314

	

1890 	  '80:377$660

	

189; 	  52:754$417
O movimento de recita foi •:

Passageiros n. 1.089,5 	

	

Bagagens 11.752	 kilogs. (*) 	
Encommendas 310 idem 	

	

A animes n. 113 	
Mercadorias 436.008 kilogs
Tele.,,rrapho 	
Multas 	

	

Rendas diversas 	   

	

Somam, 	

Arrecadou-se mais a importa ncia de 251$075,
que teve as pre'edencias seguintes

Imposto de s-llo 	

	

Ditosobre vencimentos... 	
Taxa de transportes....

•~11.

	A despeza foi assim distribuida : 	 •
Despeza total 	  11:423Ê.:818
Dita por kilometro em trafego: • 8809,2
Dita par trem-ki!ometro 	 	 2$002,5
Dita por vehiculo idem • • 	 240,6•

Comparação da despem de custeio com a dos
annos anteriores em outubro de

1883 	  12:.115$019
1884, •	 12:3706785
1885 	  12:8506936
1886 . 	  11:040$599

8: 517$754
1888 	  11:08(8235
1889 	  11:052:$758
1890 	  12:350:;n46
1891 ..... 	 	 11 :433$818

De :taneiro a outubro de :
• •	 • -1883 	  117:955863

1884 	  126:454$552
1885 	 120:270814
1880 	  111:8908740

• 1887 	  83:806$696
1888 	  92:055$754

• 1889 	  103:$420$012
' 1890 . 	  114033727

1891 	  1J3 : 79.9.250
O seguin te quadro mostra a distribuição da

deqn.za de custeio pelas diversas divisões da
estrada

(") Inclusive 11.516 kiloge. a que deram
direito os•- respectivos bilhetes de passagens.

Construcção—As medições feitas em 17 de
outubro deram o seguinte resultado para os
traba.lhos executados de 17 de setembro equella
adeante se vê : •

I-- Gg O GO OO	 CO O (",,,2 O C>

	

oo Co	 GO Ce o o	 —cQ o o o ac	 04 CO O
E Ce 0 O9 GNI O I-- C, •-• E

00 r5 	 coo	 ci	 •	 crJ,
CO

Cl c> cc oecc CnGe o
Cl co — o oCl o o co o 00

OS 9 5 5
CnCD O Cl CD Cl (YD Cl
CD

cd
C)	 o •e.	 o2:,•• •

Ce CI3	 Z.'

a3 u, 	( 2 '21)

rr,	 EV e -_-,

• r.5	 •:&.r.	 ?...5	 ce,
.	 •

A despe.za l nesse mez foi de 43:818$234, as-
sim distribuida: -
Pessoal de • empre-

gados 	 	 8 :164$160
Idem de operario... 18:502025

Meteria!

	

Sonnna 	 ...	 43:813234

O numero de trabalhadores
15.522 1/2 dias do serviço.

1:141850
1&g090
13$140

189700
3:867g500

309000
2200g

72ti246
----------
5:368$810

55$000
94$475

101$6Q)
----
251$075

•T'a

C> O
o
Ot--

nt;
CO te

26:866$785
17:1 Ingt11.9

foi de 710 com



Allattstecímenix> do g t,gtia, - 03
diversos mantinciaes forneceram

No dia 6 do fevereiro de 1892:

Tingitá e Commereio 	
Maraeanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca G Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Alétil das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovã,o recebeu 	

e o do Morro da Viera 	
No dia 7:

Tingua e Commercio 	
Maracanã e ralluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaralty e Tres Rios
Alétn'(las outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Moro da Viuva 	

No dia 8
Tingua o Commereio 	
Maracaná e afluentes 	
Macacos e Cab ça 	
Carioca e Morro do Inala 	
Andar:Lily e 'fres Itios. 	
Além dás oatras derivações antes

do Pedreaullw, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 91:

Tinguit e Cominarei°. 	  ..
alaraeana e afluentes° 	
alaaacos e Cabeça 	 •••
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraliy o Ts derivaçõesatites5.
Além das outra° o reservatorio

• do Pedregulhão recebeu 	
de S. Gliristovão 	

e o do Morro da	 ......

64.282.000
12.891 000
14 395.000
4.758.000

12 433.000

3.068.000
1.786.000

03.390.000
10.984.000
12.455.000
4.15J.000
8.471.000

3.668.000
1.786.000

64.282 000
10.232.000
12.316.0A
3.877.000
6.669.000

3.068 000
1.857.000

69.986 000
10.073.000
10.133.000
3.474.000
931.0000

3.608 000
1.857.000

01)itttarito - Sepultaram-se no dia 10
do corrente, as seguintes pessoas, falleeidas d

Acesso pernicioso- os fluminenses Claudio
Augusto Torres Santiago, 18 anus, solteiro,
residente e rallecido à rua da Ajuda n. 89;
Adelina Vieira Brandão, 18 fomos, solteira,
residente o fallecida, á rua Petropolis n. 5 43;
Paulo Sant'Anna Veiga, 11 ;unos, residente
e fallecido ao 13eceo do Leandro n. 10; o por .
tuuez Benjamin I tenriq tta Caldeira, 27 annos,

'solteiro, residente o Iallecido á rua (las An.
lixadas n. 83. Total 4.

Aderi() capillarite- o aralha José Mabili,
70 annos, casado, rasidente e eallee,ido á rua
Senhor dos Passos n. 197.

Abcesso do fosso o fluminense Pe-
dro. filho de Henriqueta 13enedieta, 19 amos,
residente e lanceai° á rima S. Diog.o

Athrepsia- a llundnense Adelaide, filha
Iln Jose da Grótta, 1 12 anuo, rasidente e tal-
'acido á estrada nova da Tijnca n. 14.

Asphyxia por submersão-um homem des-
conhecido. 50 maios presumiVais, verificado
no Neeroterio.

Apoplexia palITIOnar-o coronci Franca:ao
Mancebo Soares, 45 tomos presumi es, verifi-
cado no nécroterio.

Anemia cerebral-o babiano Candido Pinta
de Mello. Mattos, 40 annos, casado, residente I`

fallecido no Caiu pi n h o - traja.
Beri-beri-o finminense Manoel do Santos,
annos. solteiro, e lallecido no Hospital de

alrinha; o baldam) Geriu° Luiz de França
26 faunos, solteiro, residente na Fortaleza
Santa Cruz, e fallecido no Hospital do Cas
tello. Total 3.

13roncho pneumonia-Enclides, filho ile Be-
nedita Catharmado Espirito Santo, 2 mezes.
reSidente e fallerido á rima do Senador Enzediii
n. 388; Maria filha de João Jaarinim Marfins

me/es. residante e 11:11 •eilla á rua S. Mar-
tinira n. 8 B. •

Bronehite --;() fluminense Mario, filho di
Antonio da Costa Lima, 4 1/2mezes, reSident,
e falleeido á rua 24 de Maio n. 95.

Catai exia palustre-O por tuguez Manoel José
•Duarte, 45 atines, solteiro residente no Jardim
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Botanico e fallecido no
Baptista.	 .	

fallecido no,
Hosp :elo de S. João geniee,ttc, 41 annos caSadd. e

Coannoção cerebral-0 po;: tinguez Sebastião,..	
hosaicio da Garis .1o:te Pedro Hartig: 46.

Casa.	 . .	

annos, solteiro, 'anulai) no ineatno hosptcio

40 aniles prestuniveis e f:chio ;os allemães Robert, Balir, 40 annoa solteiro , o

fallecido na Santa Casa;
-atie	 na Santa

C invulsões-0 Ilumlnensa Fie lerico, filho Rolman 31 armes solteiro e fallecido 
em 8.

de João Silv, • ira Martes, 9 mezes, residente e Sebasaão, os polacos Jan Moryacuant13, 42

fali -eido á rua Sara n. 6; • o riu-grandense do annos solte:ro e fallecido no licapital da (atam-

4 mezes. r-	

bói); Amalia Cogela, 33 atines c,asada re.sidan

silente e fallecido á rua dos luva- 	

-
)ul José, filno do Dr. Antonio Jovita Vinaaes,

lidos n. 151.	
te a rna do Ar- ai; os ignorados 	 ',orados João Pedro
18 annos, sol .eiz-o residente no hospital deMa-

residente e radicchio á rua do Bispo n. 39.	
Fonseca Lima n. 17, Pedro Martra.ssi, residen-

residente- á rua,
Dilataçao da, aorta - O portuguez Augusto rinha; Antonio Francisco,

Maria de Lentos do Amaral, 55 anuas, casado,

Enterite-O fluminense Heitor, filho de Ni- te na Tijuca; Pessi João Baptista, raidente
comedes B rara Ia/ Rara. 1 armo, residente e sector, real lente á Praça do Castello n. 4. P

no vapor oAt•ano; Rolando Armando; João Des-

falecido á rua D. Polixeni, n. 43.	

a.-

trian Rodrignes, residente a rua Maria n

Entero-colite - ys ilaMinenses Gustavo, e fali 3cidos cot S Sebastião,
i	 .. 19

filho de Jose Almeida Carneiro, residente e . Gastro-enterite, a lituninense
. Luzia, Rizo,

1111k:eido á rua Magalhães n. 4 ; José, filho de filha de Salvador Itrzo, 4 meus residente o
Maximiano Rodrigues de Carvalho, 2 mezes, re- fal
sidente e fallecido á rua do Sacramento n.26. 	

cida a rua dos Artistas n. 13, o peruam-le

Febre perniciosa ;-- Alexandre Irapper, 	 ro residente e fallecido a rua ,
:80 bucano Henrique Dias VianRa, 31 annos soltei-

anuas	

Barão da Agia-

crorteebrrio	 denso r
Febre 

	 Verificado o obito no Ne- zonas 31.	 .

1:uh:ideei-S. \Oreir.talia no Ernesto Caos- 	
hagia cerebral, o portugUira Domin-

gira, 15 atines, solteiro, residente e fallecido, dente e fallecido na
_:os Car oso Teixeira, 66 atines , caaJ)Jo resi

tu	

-

á rua Santa Luzia. n. 36.	

cava d 3 C ferecça). 'i
.Lesão cardiaca - o ilumineis,: Augusto da

Silva, 50 anuo, asado, residente e lance:do á
rua do Visconde de Caravellas ti. O.

Meiangite - ali ou transe C.-lest.na, Pereira,
iIlha de J ião Ans lano Pereira, 11 meses, se-
silente e falecida ;:m,. rua da Boa Vista n. 1; a
brazi.eira Olga, filha d3 Francisco José Dias,
1 anno e 11 tnez s, residente e fallee.da á rua
do Ypiranga, n. 26. Total 2.	 .

Nephrite - o perneanuueano Manoel Gonr
calvas ltodrigues, 60 ann)s, solteiro, residedo
á rua E varist) da Veiga n. 06 e fallecidoa.a.
Santa Ca sa; José Alves Coaves, poetugu -z, 66
a.nnns. vitivo, resi.lente a 6, weido ao largo
de S. Joaquim n. 122. Total 2. •	 ,

Paeum nua - o fia -analisa Pedro, filho do
Fr inaisco Gomes de Arauj a i armo e 11 ince
zes residente e 1:aticei...to á rua do Conselheirio
Bento Lisboa n. 7; o portuguez José da Costa
Botelho, 50 almas, casada, residenta e fallocidO
á rua do 13 talo de Ubá n. 32.

&oriento - o portug aez Autonin Jo il: Do-
mingues, 25 anilas, solteiro, falleeido no hos-

Pli'in da Gamboa.
Tetano umbelical - o fluminense Alberto,

,

filho de Bera...a-dá d_ alattos. 7 dias, residente
e f dlecido á rua do Conde d'En n. 298.

Tisica palmonar- o flufninensu Carlos Tei-
xeira, 31 aanos, solteiro, residente na Barra
do Pirally e fallecido na Santa Casa.

Tubroulose putinonar-os fluminenses Jose)
Fernandes da Costa, 20 annos, soli, iro, resi-
dente em Paquetá e lallecido na Santa Casa
Floriana Pasehoal Jorge, 20 nonos, solteiro,
fall c.do no hospital da Gamaoa ; Alfredo Vi-
cente, 17 anuas, solteiro, residente á rua 0 lli-

Mal 5.2S Il. 3 o fallecido na Santa Casa ; a lu-a-
za ira Leopeld.na Ro a Pontes FC1T ara, 42
fumos, vidva, residente e fallecida á rua Beila
tle S. João n. 9. Total 4.

Varola confluente - o IluMinCIIS3 Nicolito
Poro ia, 30 minus, solteiro, r . sidente eia Ni-
c heroy e fali 'eido em Santa Baleara.

F aos - um do sexo masculino, filho de
Antonio Baptista, residente á rua limam
11. 4 ; inani do sexo feminino. filho de Jato de
Alin ada, Mignon, residente á rua Vidal. da
Negreiro§ n. 4 • outro do mesmo sexo, filho
de Antanio da Silva Trindade, residente á r tla,

do R •zende n. 121.	 .
Anomia cerebral- a portugueza Maria Aul

gusta, de Lima, 45 finitos, viava, rasidentc á
rua do Senhor do; Passos e fallecida na Santa
Casa.

la:ri-beri - o 11tuninense Belmiro Haster,
37 aflitos, solteiro, residante á rua da . Alegria
e fallecido na Santa Casa.

Cachexia palustre - a brazileira Maria. 5
anuas, pes dente á raa Rib ir> Guimarárs •
n. 8 falle eda, na Santa Casa.

Febre p raiei .sa - a brazil ira Julia Maria
da Canceiçao. 35 a tinos. solicita, res dente à
rua alo General Pedra it. 114 e fallesida na
Santa Casa.

Neste num_ro estão incleido 47 indigentes, -
cujos . enterros forma gratuitos

Febre amarelai,. - Os flinninenss Gabriel,
filho de Joaquim da S.lva Oliveira, 4 nonos.
residente e falleeido á rua Santo Amaro
n. 57; Atirada Campas, 19 annos. solteiro,
residente e fallecido á rua Magalhães Cas-
tro n. 18 ; a rio-grandense do sul Rita Passos,
20 aflitos, solteira, residente e fallecida à rua
Tavares Ferreira n. 1.; a brazileira Rita Joa-
quina de Azevedo, 18" annos, fallecida
Santa Casa; os portuguezes, Antonio Thome, 34
aflitos, casado, fallecido na Santa Casa; Oscar
José de Carvalho, 34.annos, casado, residente
e falleeido á rua do Hospleio, n. 264, Nar-
ciso Machado, 40 annos, casado, residen te e
fallecido á travessa das parilhas n. 7 ; Joa-
quim da Rocha, 20 atinas, solteiro, resident
e faliecido á rua Barão de S. Felix n. 124
Maria da Conceição Moutiriho, 28 afinas, sol-
eira, residente e fallecida á rua Regente
•. (3a • r nq^ '1'‘o POP' 30 :urras. Rasail a

residente na Estrada de Ferro Central, e fal-
tecido em Santa 13.1r)a..a ; Ro a Mina do

:sus, 49 annos so teira„ resident i rua do
Visconde. de Mara,nguape ta 32 e fallecida
santa Casa ; Simão Peraira dos Rei s , 3 . 1 an-
ilas, residente e fallecido á rua do Visconde,
te Sapucally ri. 225 ; 'Joaquim Domingucs de
Oliveira, 28 annos, casado, residente e fane-
eido á rua do Barão de S. Felix n. 79; Fran-
cisco dos Santas Miguel, 23 anno s, casado e
fallecido no Hospital da Gamb ra ; Anto-
nio Ferreira. Martins' , 20 anuas, solteiro;
Maneei Baaventura, 35 atines, casado, resi-
dente á riu) de S. José n.. 15 ; Antonio Fer-
landes Gomes, 65 atines, solteiro, r •sidente á
ris t lo Areal n. 8 ; Faustina da Casta Sá
Vianna, 21 araras, cas (Ia, residente á tra-
vasa]. do Oliveira n. 16 ; Manoel Henrique,
23 annos, casado. residente á rua d) Mar-
luez de Abrantes n. 31; Antonio Pereira
la Fonsec I, 25 annos, dasado, residente á rua
la Aju la n. 119 e fillecidos em t3i. Sebastião

hospanhaes Favorita Carvalho," 14 anuas,
salleiro, residente na Estrella, e fl.:AL:eido
na Santa Casa ; Leonoe, filha de Ga brild Mattos,

:amos, residente e Oallecida á rua do Alcali-
tara n. 102 ; os italianos Franciseld Piedro,
22 unos casado. residente á lad ira de Santa
Thereza n. 91, e fatiada) na. Santa Casa
Baldomero Coccia, 41 ill11103, CaSadO, residente
e radicchio na rua da. Misericordia n. 73 ; Sal-
vador Caseado, aniles, solteiro, residente o
falha:ido á rua do General Caldwell n. 89.;
Antonio Simone. 28 anuas, casado, residente

lialeeido no largo da Batillia n. 7 ; lalenaro
alaino, 50 annos, amido, residente a rua dos[ ri Valli los n. 107; Salvador Virgi no, 33 o Imola
•usado. residan la• á rim tu Genaral Caldwell
1. lea ei t teeidas em 8. S 1.)ast ião ; mis frau-
.070s Alfrediran Cavallier, 30 annos. casa lo.

siden ta á rua das Larangodus n. 121; Fran-
asea Magnenan, 35 annos, solteiro, os ingle-
ws Pitisqueir, fallecido em S. Sebastião
A. Campina 17 nnnos, cosi lente e fallecido
Santa Casa ; os hollandezes („3111 • istiano Lan-
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Antonio Coelho da Silva, 4 amuos, solteiro,
residente e fenecido á rua dos Invalidas n.
115 ; Manoel da Costa Pereira, 19 annoS ;
solteiro, residente e fenecido á rua dos 'nye,-
lidos n. 72 ; Thereza Emilia dos Práaeres,
60 annos, residente e fenecida á rua Co-sme
Velho n. 42 ; Manoel Francisco da Silva

anuas, solteiro, residente á rua da Tijucal,
n. 23 - os polacos Era C tschelas, 14 amuos,
solteira, re.sidencia. na Villa de S. I.asaro
Maria Rucieosck, 38 ermos, casada, residente
na Ilha das nitres ; Faustina Rogochinska,
40 annos ; casada, residencia na Mia das Flõres
- os portuguez João Vianna, 30 tomos, casa-
do, residente na Empreza Gary ; José Ma-
noel de Araujo, residente na rua de S.
Diogo ; Manoel dos Santos Costa, residen-
te na rua do • Visconde do Rio Branco
n. 41 ; José Antonio, 30 annos. residente
rã R. do Rio. Cumprido n. 3; José Maria, 39
annos, viuvo, residente no largo de S. Do-
mingos, n. 1; o italiano Adolpho Descanse, 19
annos, solteiro, residente á rua da Guarda
Velha, a. 18; o austriaco, Antonio Lepotsky,
22 aimos, solteiro, residente, na Villa, de S.
Lesam; o francos Gracido Alberto, 22 anhos,
solteiro, residente á rua da Alegria, n. 33
e todos fenecidos, no hospital de S. Sebastião
(Total 31)

Gangrena consecutiva á esmagamento da
perna esquerda- o fluminense Alfredo da
Rocha Carvalho, 30 unos

'
 solteiro, residente,

á rua da America, n, 115 e fenecido na
Santa Casa.

Gastro enterite palustre- a fluminense,
Ambrosina. , filha, de João Ja,cititho de Moraes,
2 mezes, residente e fenecidos, á rua do Barão
de Itapagipe, n. 38.

Hemorrhaeia u crina -a fluminense, Isabel
Rosa da Cunha, 20 annos, casada, e fallecida,
á rua Oreste, n. 19.

Hemorrliagia cerebral-o portuguez Albino
Pereira Alves, 56 annos, casado, residente e
fenecido á rua do Visconde do Rio Branco
n. 53.

Ictericia-o fltuninense Luiz, filho de André
Açala, 1 mez, residente e fenecido á rua Meato
Grosso n. 20

Insufielencia mitral-o portuguez Manoel
Henrique Braga, 45 atines, casado residente e
fenecido á rua do General Carvalho n. 7 A.

Impaludismo e febre remittente-a flumi-
nense Alexandrina. filha de Henrique Carlos
da Silva, 3 amos, residente e fenecida á rua
da Gratidão n. 2.

Lesão organiea do coração - a fluminense
Gu Ihermina Maria da Conceição, 45 amos,
solteira, residente e fenecida á rua da Saude
n. 151.

Marasmo senil-o maranhense Isidoro Fran-
cisco Barboza, 52 mios, ca sado. residente e
falleaido no Hospital de S. João Baptista.

Pneumonia dupla-o portuguez Jose de Al-
meida Guedes, 31 ermos, casado, residente e
fallecido á rua do Conselheiro Bento Lisboa
n. 77.

Sarampão-o italiano Ignaro, filho de João
Busservelli, 27 mezes, residente e fenecido á
rua (1,, Sant:Anna a. 56.

Sclerose medullar - o brazileiro José de
Souza Caldas, 62 annos, casado, residente e
fenecido á rua da America n. 186.

Eypho icteroide-os portuguezes José Raposo
Custodio. 27 annos, casado, residente e fene-
cido á rua do Beinflea n. 57 ; Antonio Pinto de
Almeida, 23 tomos. residente .a Iallecido á tra-
vessa da Natividade a. 9 ; Mano.t1 de Souza,
24 annos, solteiro, residente e fenecido á rua
do Barão de Gim:tinia a. 24; o Itespanhol 11.-a
phael Perez Marlinez, 21 :moa, residente e
fenecido á rua de Gançalves Dias n. 22.

Tulmenlose pulmonar -as fluminenses Julia
Cecilia Riosa„ 16 armes, solteira, residente e
fenecida á rua Conde d'Eu e. 153; Rosalina
Josephina do Amaral, 40 anuas, solteira, resi-
dente e fenecida á. Rua dos Arcos n. 68; Gui;
Iherme Dias Camara, 23 anuns, solteiro. resi-
dente e fenecido á rua I3ademaker n. 12 -
Emilia Faustina da Costa Martins. 20 annos'
solteira, residente á rua José, Bonillicio e lel-
lecida na rua do Hospieio n. 260; o portuguez
José Corrêa da Silva, 46 anilas, casado, resi-
dente no Iecco dos Ferreiros n. 13 e fenecido

na Santa Casa; o liespanhol José Colibo Conde,
48 annos, casado, residente na rua I). Manoel
n. 58 e verificado no Necroterio. Total 6.

Ulcera na perna direita-o lluininense Ma-
moei Joaquim de Sant'Anna, 20 a.nnos, sol-
teiro, residente em Santa Cruz e fallecido na
Santa Casa.

Varada-os fluminenses Gabriela, filha ale
Geraldo Gornes do Nascimento, 11 mezes, resi-
dente e fenecida á travessa de S. Vicente de
Paula it.. 4 ; Gregorio José Yictorio, 33 amuos,
casado, residente e fallecido á rua Pedro Ame-
rico n. 76. Total 2.

Fetos: um do sexo feminino, filho de Theo-
dolina, da Fonseca e Silva, oito mezes Uterinos,
nascido morto A rua do llospicio n. 230
outro do sexo feminino, filho de Carolina do
Souto, nove' mezes intra-uterinos, nascido
morto á rua da Gambéa a. 183. Total, 2.

No numero dos 78 sepultados, estão inclui-
dos 27 indigentes, cujos enterros limam gra-
tuitos.

- E no dia 13:
Arterio-sclorose -Maria Uruba, 70 annos

presumiveis, residente e fenecida, na Copaca-
bana.

Aneurisma, da aorta- os portuguezes Case-
miso José Monteiro Guimasães, 59 annos, sol-
teiro, residente e fenecido á rua do Chefe de
Divisão Salgado n. 47.

Accesso pernicioso- os portuguezes Maria
José Gonçalves, 26 annos, casada, residente e
fenecida, á rua do Senador Vergueiro n. 58;
Joaquim Fernandes Castro, 32 anises, solteiro,
residente e fillecido á ladeira do João Homem;
um homem, 38 ancas, presumiveis, fallecidoa
ambos na Santa Casa. Total, 4.

Amellecimento cerebral-Isabel, 60 amos,
viuve, residente em Todos os Santos e Ildle-
cida na' Santa Casa.

Athrepsia - a fluminense Carmen, filha de
Joaquim Rosa da Conceição, 7 mezes. residente
e fenecida, á rua do General CadweIl n. 5
Tiburcia, filha de Caetano dos Santos. 21 me-
zes, residente e fenecida á rua Theodoro da
Silva n. 58. Total, 2. •

Anemia perniciosa, - a fluminense Anna,
Rosa Conceição, 30 rumos, solteira, residente
e fenecida, á rua de João Caetano n. 170.

Beriberi - o cearense José Alves da Cunha.
25 aflitos, casado, residente na fortaleza
Santa Cruz e fenecido no hospital do exercito.

Convulsões-a fluminense Isaura, filha de
Antonio Martins Victorino, 3 armes, residente
e Pallecida ai rua de D, Anua iÇory n. 5-1.

Congestão cerebral- o brazileiro Manoel,
Alves da Cunha, 9 annos, residente e fenecido
á rua de D. Feliciana n. 139 ; o italiano Victor
de Martini, 55 armes, casado, residente e fal-
lecido á ladeira do Senado n, 20.

Dysenteria aguda,- o 1llItIli11011 Felippe
Antonio Justino. 25 annos, solteiro, residonte
e fenecido á rua Boa/e-verti -Vinte e Oito (1/.
Setembro n. 4.

Febre amarella o portuguez Bernardino de
Almeida, 23 annos solteiro residente A rua,
Paula Britas e fhllecido na Santa Casa, Emilio
Zuque 2-1 mimos verificado no necroterio,
os portuguezes Manoel da Cunha 30 amas ca-
sado residente á rua do Senhor dos Passos n.
105. Joaquim Valente 42 atines casaco residen-
te na ponte tia. Pedra. Antonio Cabral Custo-
dio 25 ermos solteiro residente é. rua das La-
i•angeiras n. 181, Elidi° Antanio Osorio, resi-
dente á rua da Prainha n. 2. a Polaca Mex-
fava 1 anno residente no fabrica de S. Lazaro
o italiano Perto Joane 28 afines solteirs rasa
dente na" estação da Gavéa, o hespanhol Igna-
cio Anison 21 amos solteiro residente na 'ri-
jam. o italiano Alberto Bevilaqua, 32 atines
solteiro residente na Estrada de Ferro; tua
homem desconhecido; uni outro desconhecido;
Maniiel 13arreiros residente no Quartel do po-
licia; o portuguez Manoel Dias de Azevedo. 22
ermos solteiro, residente A rua dosArcos 48. o
hespanhol Raphael alartins Roiz, 31 annossol-
teiro resideite na. Praça da Gloria a italiana
Ilumina Geovatina 44 annos residente a rua
do Senador Eusebio a. 3:3.
o alletnão Max Houard, 5 armes; o portuguez
Antonio José Marques. 80 annos.• solteiro, re-
sidente á rua do Major Avila n. 1; a hespa-

.

E no dia 11

Alcoolismo-_o fluminense Osorio Francisco
da Rocha, 17 annos solteiro residente á, rua
do Conde de Irajá n. R 1.

Aceesso pernicioso-João Torrejan 45 anpos
residente e fallreido á rua da Avenida de S.
Salsador de MattosinhOs;-a fluminense Maria
filha de Maria Julia, 3 mezes usidente e fita
tecida á rua Duque.de Saxe, n. 28. (Total 2.)

Athrepala-a inglesa Jane Oliveira, filha de
Walmilen Oliveira, 3 annos residente e Ihl-
lecida iao largo dos Leões,

Careimona da face-um homem branco de
50 %amos presumireis e fenecido na Santa
Carat.

Convulsões- os fluminenses Jolo, filho de
filanoel José de Almede, •18 amos resilente
e fenecido á i • tat da Gratidão n. 12, Jaynes,
filho de Antonio Alves da Silva, 14 annos re-
sidente e lidlecido á rua de D. Feliciana n. 26,

' (Fabrica- das Chitas.) (Total 2.)
Congestão eCaebral- o italiano Rolho Na-

tale, 54 ture;ta presumivel, fane ido a bordo
do vapor. Nor li Ante rica e verificado o obito
no neacoterio, o hespanhol José .Pinhante,
35 Unos presumivel residente á rua do con-
selheiro Saraiva n. 22, e fenecido no necro-
terio (verificado o obito.) (Total 2.)

Diarrhée,- o fluminense Frederico, filho de
Emygdio de Sousa Castro, 8 Jaezes residente
e fenecido á rua da Gambaa n. 20.
• Derramamento cerebral -uma mulher de
de. preta, 90 annos presumiveis e fenecida
na Santa Casa.

Embaraço p;astrico- a fluminense Joanne,
Iliba de Jueto Espa,ssopão, 2 annos residente
e falleeida á rua Mayrink n. 20.

Febre perniciosa - os fluminenses Romeu,
'filho de Victor Moreira da Costa Lima, 63
'anus, 1'es:dente e fenecido á rua do Cunha
n. 5 ; Ana.elina; filha de Virealio de Castro, 5
mezes, residente e lellecida á rua do Ria-
chuelo n. 101 ; o liespanhol Victorino Novas,
35 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
'da Ajuda n. 169 • o portuguez Bernardino
'Antonio de Carvallo, 15 annos, solteiro, resi-
dente á rua Sete de Setembro n. 195 e falle-
eide ú, rua Fresca n. 1.

Febre remittente paludosa - a fluminense
Metia, filha cie Isabel Julia de Sintas, 1 atino
e 11 mezes, residente e fenecida, á rua de
D. Luiza n. 16.

Febre reinittente typhoidéa - o italiano
João Escravo, 31 annossolteiro, residente o
fallecido no Asylo de Mendicidade.

Febre remittentabiliosa typhoidéa - O flu-
minense A iner'co Gaspar de Oliveira, 21 anuo t,
solteiro, residente e fenecido á Ladeira do
Barroso n. 4.

Febre amarella - os. fluminenses Carlos
lIalfd. 17 annos ; solteiro, residente e alie-
eido á rua da Assembléa n. 11; Emitia de
Freitas, 15 annos ; solteira, residente e 11),Itt-
eido á rua de S. Clemente n. 19-1- a paulista
Francisca, de Camargo Penteado 39 annos,
-viuve, residente e fenecida á rua D. Josephi-
na n. 36- o mineiro João Trindade 21 annw,
solteiro, e fidlecido no hospital de S. Sebastião
_... os ita1iano-1 A/inibido Conlagello. 25 annos,
residente e lallecido á rua de D. lotiza n. 64
Elydia, Gagganea, 19 annos, s , Iteira, residente
e fenecido á rua do Conde d'Ett ii. 103 -
portuguezes José Marques Saraiva, 18 annos
solteiro, residente e fenecido á rua Theophilo
Ottoni n, 51 - Antonio de Lyra, 17 annos,
solteiro, residente e tolleeido á rua da Ajuda
n. 51 - Agostinho Pires; 23 nonos ; solteiro,
residente e Pallecido à rua Mal vino Reis a. 3
José Antonio Rodrigues, 2ti turnos, solteiro,
residente e fitIlecido a rua da Harmonia n. 2;
Luiz José Pacheco, 14 annos, sol teiro, residen-
te e fenecido á rua Souza Fran-o n 24
José Gomes, 50 almas, casado. residente e
fallecido A rua da Ajuda a. ; Manoel Es-
teres, 24 ermos, solteiro, residente e fenecido
á rue Doas de D-zembro n. 50 ; Alfredo Cor-
raa tomos, solteiro, residente e Pin calo A
Ladeira do Castello n. 22; Ana.nio Manoel
Moreira, 25 annos : a lei o, rsidente e ene-
eido á Travessa de S. Sebastião n. 3 ; C eli-
dida Alves da Costa, 30 annos, viuve, resi-
dente e fenecida á rua do Cotovello n. 33
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nhol José Segar Barrilla, 26 annos, solteira,
residente i. rua dos Divididos; o inglez Jons
Murson, 35 minis, solteiro, MIlecidos no Hos-
pital de S. Sebastião; o hospanhol José Lopes
.le Freire, 21 annos, solteiro. fallecido no Hos-
pício da Sande; os portuguezes Maria Augusta
Bodrigues, 28 ;mos, casada, residente e fone-
cida ii mia dos Cajueiros n . 8; Francisco fitei()
Quintara, 37 nonos, casado, residente e fane-
eido à rua 8. Salvador de Mattosinho n. 18!
João dos Santos, '38 alIllos, viuvo, residente e
á praia de S. Christovão e W.N . W.° no llospr
tal de S. Sebastião; o francez Alberái 11 licher,
27 annos, solteD •o, resithnle à rua do llospicio
n. 92 lallecide no Hospital de S. Sebastião; os
italianos Carmini Blanco; 22 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Formoza n. 89;
Thereza Russa. 22 nonos, casada, residente e
frneeida á rua d'Aj tida n. 117;o por tugunJoit-
(tuim Francisco Silva,33 annos,casado,residente
e faiteeido á rua Rodrigues dos Santos 11,91
pásqualina Conte, 40 annos, casada, residente
e ranoeida á rua do "afitara n. 107 ; o bra-
sileiro Thomaz de Aquino Gaspar, 19 nonos,
solteiro, residente Do Hospital do Mat• inha e
faltemo no Hospital de S. Sebastião; o lie*
panhol André Dias, 56 annos, casado. resi-
dente e fallecido a ladeira de Pedro Antonio

, 11. 10 ;os portuguezes : Joaquim Ferreira, 38
:tonos, residen te e lallecido a rua Visconde da
Gávea 36, José Rodrigues da Silva, 23 annos,
solteiro, resideneia e fidlecido á rua do General
Camara n. 116 ; Maria Martins, 15 ermos.
solteh•o, residente e eillecido á rua de S. José
D. 53 ; O he,spanhot : Santo Otero, 25 nonos,
solteiro, residen te o lállecido cio S. Sebastião;
a brazileira : Adelaide Fereeira da Silva Bit-
tencourt. 20 nonos, casada, residente á rua
Souza Barros n. 16 A ; Genoveva Fernandes
Vinicio, 36 vamos fitilecido no barracão da
Tíjuca ; a Italiana : Raphaela Colang,elo, 29
nonos, valva, residente e Pillecida á rua de
D. Luiz n. 64. Maria Peses, 25 annos, casada,
residente e fallecida á rua do Castelion. 13
Arthur (Ta l ica,	 m18 aos solteiro, resi-
dente o lállecido á rua do Cassiano n, 1 •
os portuguezes, Joaquim Antonio nabo , là
amos. residente e fallecido á rua Hospicio n.
nl 9 ; José Manoel da Cruz, 27 annos, solteiro,
residente e lidleeido á rua da Prainha li. 122;
Maria Rita. 40 annos, casada. residente. e Pai-
lecida á rua j.la Ajuda n. ;Julia Maria Rrsii,
d ie Jesus, 24 anuas, casada, residente e fade;
cája á rua ( 10 General Polydoro n, 26 ; o lies.
parthol (labia() Yolly, viuvo, residente e 1h 'te-
cido A Praça da Republica n. 75 ; o francez
Pra nek Cohen, filho de George. Calien, 8 annos,
residente e fállechle á, rua dos Ourives n. 93;
a alie& Carolina Subka, 29 annos, viuva,
residente e Ilillecida á rua Meirelles n, 12
a franeeza !glacia (nitre, 50 annos

'
 solteira,

residente á rua Sete de Setembro 213 e falte-
vida na Santa Casa ; os italianos, Antonio
petrallo, 39 nonos, casado ressdente e fallechlo
á. rua do Visconde Sapucally n. 96 ; Pascoal
Barealá, annos, casado e resith • nte á rua do
MarqlleZ Ile Pombal D. 19 ; o acabe Kaldow-ne
José, 10 a imos, casado, residente O fallecido á
rua da Alllindega n. 261 ; O liiiminense Braz,
111111) de Pol pa Mando, 25 mezes, residente e
fallecido á rua •do Bispo n. 21; o portuguez
Aiitonio da Silva do Mar, 20 amos, solteiro,
residi:arte e 1;rdleeido á rua de Santa Luiza n.

; o iespanhol nolmeero Gas, 32 nonos,
solteiro, rMilente O ladecido à 4 9 Mudai-
elo o, 32. (Tuia; 51.)

Febre perncsa oportugnez Manoel 110-
drigues, 10 anhos, solteiro, residente á rua de
S. Clemente n. 140 O fallecido no Hospital de
S. João Baptista ; Cyriaco Rodrigues Aran,
43 ¡nulos, residente e lanceido á rua do Jar-
dju i .Bojanjeo n. 55 o liuminense Francisco
Antonio Pereira, 46 aniles, viivo, residente
o faileeldeirroa do Visconde Saptically n.
Total, 3.

Febre biliosa — aaustpima ,Njaria Kins, 34
ca,sada, residente e	 1 j.ec ida á rua fie

Monte Alegre n. 9 I); a italiana Maria The-
raza Muni, 28 annos, casa,dit, resQente e
tecida á rua do Ba,riTue de apaneina n, 153, a
mineira anela fie Amoriin. 11 annos,, rem:,
dente e rallecida 4, rua de Santo Rodr:go 11.53;
v ilumineno CiirJos MarcoUno Fragoso, 14 an-

nos, solteiro, residente e fallecidO á rua do
Cosme Velho n. 36. 'lota!, 4.

Gangrena—a Ihuninense Luiza Costa Neves,
64 motos, viuva, residente e finlecida á rua (1x)

Vianna ii. 8.
(lastro-enterite infeetuosa — o fluminense

Arma rulo,fi lho de Felicia na Ma ria daConceição.
4 mezes, residente e fallecido á rua (lua adiara
o. 28.

Gastro enterite—a fluminense Marfiia, filha
'de Carloto, Almeida, 21 dias, retidente e 1111-
lenida á rua do Alcatifara n. 52; . o polaco Pedro
Edmundo, O ;timos, residente e lallecido
Praia de S. Christovão n. 195. Total, 3.

lleniorrhagiir Humbilical — a fluminense
Maria, filha de Fulana Luisa, da Costa, 2 mi-
nus, residente e fallecida á rua da Prainha
n. 197.

letericia — o fluminense Paulo Gonçalves,
filho de Faustina de Paula, 9 dias, residente e
láll •cido á rua das Larangeiras ri. 109.

Insutliciencia mitral—a flumin ‘nse Maria
Costa, 24 nonos, solteiro, residente e failecido
A. rua de Sant'Anna n. 39; Emilia Pino, 30 an-
nos, (marrocos), residente e fallecido á rua, da
Conceição n. 12.

Lesao cardio aorta—João Luiz de Paiva, 59
annos, solteiro, fallecido no hospital do Carmo.

lesão organica do coração — o fluminense
Plinio Moreira, 15 armes, solteiro, residente e
lallecido á rua Visconde da Gavea o. 16.

Lympathite perniciosa — o portuguez José
Coelho, 23 armas. solteiro, residente e fade-
chio A I'lla de S. Bento n. 58,

Meningite—a fiuminenseSebastiana, filha de
Joaquim Bernardo da Silva, 4 mezes. residente
e fallecida á travessa da Natividade n 7 ; Ho-
nori na , filha de Honorio Gonçalves de Oliveira,
9 mezes, residenta e ['aderida á rua Visconde
de Sapucally n. 79. (Total, 2.)

Meninge encephalite— o alagoano t,nente
Luiz Rodrigo da Costa Brancante, residente e
Padecido á rua do Senador Dantas ri. 40.

Typho ecteroide — o portuguez José Sobral
Guedes, 93 almas, solteiro, fallecido na ontem
do Carmo.

Tetano dos rocem-nascidos — o fituninense
Antonio, filho da Jose da Costa Dias, 8 dias,
residente e falleeidit á rua do Prineipe n. 56;
Francisco, filho de João Marcos da Silva, 8
dias, residente e fallecida á rua de Santa Lu-
zia n. A. Total, 2.

'raiano traumatico—Arthm • Lopes de Cas-
tro, 14 nonos, residente e fallecido á rua de
S. Carlos n. 49.	 -

Tuberculose pulmonar —as fluminenses An-
gela da Conceição Barbosa, 37 annos, casada,
residente e fallecida á rua do Rezende n. 91;
'Mina Maria de Almeida, 38 annos, casada,
residente e fallecida á praça do Castella n.23
Frederico Parrizi, 55 annos, solteiro, residente
no Jardim Botanleo o Iallecido no Ilospital de
S. João Baptista ; o portuguez Jorge de Oli-
veira Povoa, 20 all1103, fallecido no Hospital
Militar Total, 4.

Tuberculose general isada— o fluminense
Leonel, filho de Zeferino Ferreira dos Santos,
7 annos, residente e fallecido á rua do General
Camara, n, 379,

Tilberculos misentericos— a fiuminense Lu-
cinda, - filha deMatheus Coelho das Neves, 22
mezes, residente e fallecida á rua do Barão
de S. Felix n. 150.

José, filho de Thereza Maria da Conceição,
18 mezes, residente e fallecido 4 rua Marlz, o
lia

	 confluente-, os fluminenses Antonio
Barbosa Gaivão, 21 armas, solteira, residente
na estaeão ul ")ipdfule; Luiz Figueiredo, 00
alui:is, casado, residente á rua Dr. Dias Fer,
ruiva, n. 14 ; Gregorio, 14 annos, resicIptte 4
rua do General Caldwell
dos ny Hospital de Santa Barbam. (Total, 3)

Silva, tridente á rua Pereira
Fectes 'rim, filho de Aureilim4oisieéo,GOrm

do sexo mascolino,	 Tibureto dei
dlee, t inezes, residente, á rua de D. Felic1ana

22; outro do márne sexo., filho de Joaquim
Alvá, residente á rfia 4 ;;,é;1.10.i.) n. 3
n.)ç

, • q numero dos 108 sepultadeã, estão incluis
dos 36 •Didegentes, eu, f•alUnl gra-
toito5,
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Cambio

O rneri:a.do esteve com pouco movimento
hoje, porém, conservou-se estavel.

Os bancos London& ltiver Pinte. Rupublica,
Pariz e Rio e Sul Americano adoptaram a taxa
(Aliciai de 11 7/8'. sobre Londres e os outros
a de 11 3/4d.

As transacç5es do dia. foram pequenas Mn
papel bancario do 11 7/8 a 12a ., sendo esta
ultima cotação considerada excepcional, coin
as lettras repassadas coladadas a 12 e 12 1/16d.
e o papel particular de 12 a 12 1/SI.

Sobre Hamburgo constou negocio em papel
particular a 981 es. por nume.

As -Lixas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes :
Londres, por IS. 11 3/4 a 11 7/8 d ., A. 90 d/v.
Pariz. por franco 810 a 811 rs., a 00 d/v.
Ilitinburgo • por

marco 	 	 990 a 1 g.;002, a 90 d/v.
Itália, por lira 	  • 809 a 825 rs., a 3 d/v.
Portmal 	 	 384 a 410 0/0, a . 3 d/v.
Nova Yot.k, por

dollar .....	 ,V200 a 4300, á vista,

COTAÇÕES DA 'BOLSA

Apolices

Apolices conv. de 1:000$, 4 0/0,

Ditas geraes de 1:000$, 5
Ditas idem 	

ouro 	
	

1:130$000

090$000
980$000

Bancos
Banco Commercial 	
	

280000
Dito do Brazil, 2 , serie 	

	
156;g000

Dito da Republica 	
	

115000
Dito idem	 . 	
	

I 15A500
Dito idem 	
	

116000
Dito de Credito Rural e Interna-

cional	 • • •	 39,000

Co»wanhias
Construcções Civis 	

	
10$000

Debentures	 •
Debs. da Geral E. Ferro, ti 115,0.	 6A000
Ditos idem, ti 20 	

	
4a00-

Ditos Nova Era 	
	

82.000
Cambio 11 3/4 e 11 7/8 d.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1892.—

Joccquint Navarro de Animado, presidente._
A. simonsen, secretario.

3Iereadorias

Pela Eçtrada dc Forro Cottral

As mercadorias entradas no dia 14 1.1.3 feve-
reiro foram

nosdo 1 ido pez
Café 	
Carvão vegetal..

485.407
33.760

3.779. ,.407 kilogs,
'..4,47.525	 »

Couros wccos
sal .?:ados . 	

FeWo 	
—

824
9.000
1.434

»
»

Fume 	 .. • • 3.685 72.556 »
8.940 33.411 •

Polvinto 	 -- 8.040 >>'
Queijos 18.023 11.1.9.13 »
Tialoinho 	 7.960 63.451 »
nlversits	 	 47.345 511.617 »

E no dia 15:
Dene 1 da mon

Café	 251.238 4.029.645 Mios.
Carvão vegetal,
Genros seccos e

14.600 362.125
9.000

»

Feijão 	 1.434
Fumo 	 72.55çi
Milho.. 	 33.411
hviluio 	 8.040 '»
Qu-ijos.	 	 2.568 117.511
Toucinho„;, 	 63.451

5,000 516.617
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EDITAES E AVI ,OS

Parem feitas de accerdo com a art. 64 do regu-
lamento, escriptas . com tida preta, em dupli-
cata, com referencia a um só artigo, o nu'.

-mero e marca das amestras e, finalmente. de-
claracão de sujeitarem-se à multa de 5 0/s no
caso de recusarem-se a assigna,r o respectivo
contracto.

Rio de Janeira.), 12 de fevereiro de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencia da Guerra
4j conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 19 do corrente para a
coenpra dos artigos abaixo especificados : 	 •
•2000 calças de 'patino azul, com listra en-

•carnieda para praças do infantaria;
2.000 sobrecasacas da mesma fazenda. paia

praças 'de cavai la ria ;
3.597 gorros da mesma fazenda para prinee

ele infantaria.
30 cometas com bocal ponto e volta, iguaes

ás flue se usa no exercito.
Todas essas peças serão iguaes aos typos e

ams tis. I, 2 e 3 entregues no menor prazo pos-
sivel.

Na gecr.,4aria desta indendeneia prestar -se-ha
qualquer enformação relativa a esse forneci-

einent•o,	 •
Deixarão de. ser tornadas em considerações

as propostas qtse não foram feitas de accordo
cora o art. 14 do regulamento, escriptas com
tinta preta, cora ma:penda a um artigo e ft-
nalinente declaraeeto de sujeitarem-se á multa
de e 0/„, no caso de recusarem-se , à assigna.-
tua-ia do resp ectivo contracto.

Capital Federal. 13 de fevereiro de 1892.-
O secretario, A. B. da Costa : Aguiar,	 •(.•

strada de Ferro Central
cio 13razil

„Por ordem da directoria se declara, para
cônecimento do pitelieo, que, terça-feira 16
do corrente, se receberão mercadorias nas. se-
guintess estações : Central, mereadorias
geral e imfiammaveie para Cominarei° e Rio
das Desengano e União Valenciana ; S.
Dioao Jnereadorias em geral para o ramal
de Santa Cruz, S-Traria a Juizde , Fera ;
vitima, leeeete e Estradas Paulistas. pequena
eXpedição eeneroii1 mentidos e infla numa-
veis e expetliçõaa anileiras de fieinha de trigo.

Mctrtins Gizimarães . Ft lho, chefe do trafego.

Roupas, foi apresentada uma petição distri-
buída a este juizo, de teor seeuinte: Illm0.
Sr. Dr. presitente mIa Camara Commercial. A
Companhia Industrial de Roupas, com sede
nesta cidade á, rua de S. Pedro n. 53 e re-
presentada por seu presidente, ex-vi do § 1°
do art. 13 dos seus estatutos, juntos sob n. 1,
requer ao Sr. juiz, a quem for esta distribuida,
que sejam intimados OS accionistas constan-
tes da lista n. 2, para fazerem as entradas
atrazadaa e para Os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como attestam os docu-
mentos sob as. 3 e 4, visto serem a isso obri-
gados como accionistas que são da supradita
companhia. documento n. 5, de quem se con-
stituiriam devedores, de conformidade com as
leis em vigor. A suplicante, fundada no
art. 4'' do decreto 11. 850 de '13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 de julho de
1891 e em disposições da lei de 17 de janeiro
de 1890, pede que, preenchidas as formalida-
des consignadas nesses ' artigos, sejam as mes-
mas acções vendidas em leilão por 'conta o
rico de seus donos, e para pa gamento das
entradas acima referidas e ainda não satisfei-
tas, sob as penas da lei. E. R. M. Sobre uma
estampilha de ,$200.—Rio. 25 de janeiro de
1892.— Evaristo da Veiga Gonzaga.

Despacho: Ao Dr. Salvador Munia. Rio, 27
de janeiro de 1892. •—ells Mafra. Proferiu
esse juizo o seguinte 'despacho. D, A. Notifi-
que-se.— Rio, 28 de janeiro de 1892.—Sal-
pudor Munir,.

Distribuição : D. a Certa Real em 28 de ja-
neiro de 1802: — J. Conceição. A lista dos ac-
cionistas, a que se refere a petição infra, é do
toor seguinte: João Gabriel de Carvalho, S.
Bento n. 46, 125 acções, no valor nominal de
25:000 chamadas de capital 12:500$, realisa-
dos 7:500$, deve a 4° e 5 1 chamadas na impor-
tancia, de 5:000$; Oliveira Guimarães &Comp.,
S. Bento 46, 50 acções, vaeor nominal 10:000e,
chamadas de capital 5:000$, realisados 4:000$,
deve a 51 chamada na• importancia de 1:000e;
Banco Cominarei° e Industria do Brazil, S. Pe-
dro n. 12, 250 acções, .valor nominal 50:000$,
chamadas de .capita125:000$, real isados 20:000$
deve a 5° chamada na importancia de 5:0000$;
Estevão Cardoso de Oliveira Bastos, General
Camara, n. 15, 25 acções, valor nominal
5:00* chamadas de capital 2:500$, realisados
2:000e, deve a 51 chamada na importaneia de
500; José Arnaldo Machado, Gonçalves Dias
II. 50, 250 anões, valor nominal 50:00* cha-
madas de capital 25:00* realisados 10:000e,
deve as fie 4° e 5a,chamadas, na importancia
de 15:000e; Aniceto Pinto Monteiro, I). lsuiza
n. , 20„250 acç ões, valor nominal 50:000e, cha-
madas de capital 25:000$, realisados 15:000$,
devo as 4° e 51 chamadas, na importancia
10:000,e. E por virtude do despacho supra se
passou . o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os accionistas acima mencionados,
para sciencia de que, dentro do prazo cie um
mez, contado da data da primeira publicação
deste, são obrleados 'a satisfazer a Compa-
nhia Industrial de Roupas as entradas em
atrazo para complemento do capital, de cha-
madas, visto não o terem feito por occasião
das mesmas chamadas, sob pena de serem
suas acções vendidas em publico leilão pelo
preço da, cotoção na occasião deste, por conta
e risco dos notificados, para pagamento de
seus debiteis á mesma companhia; podendo
esta, caso não sejam vendidas por falta ee
comprador toes acções, declaraeas perde.
das, apropriando-se das entradas feitas, ou
exercer contra os notificados os direitos dere
vadoe de suas responsabilidades, tudo nos ter-
mos da lei vigente e na farinada petição acima
tra nseripta. Para constar, além deste, pas-
sarlm-se mais Ires de igual teor, que serão
publicados por •10 •vezes. ~ante um mez, em
ttuas Olhas de maior 'circulação nesta capital
(sede da meeciqqadit companhia) e affixados
na Intima da lei pelo porteira doe anditorios,que
lavrará, a eompetento certidão ¡eira aer jueta,
aos autos. Dado e passada nesta Capital Fede:.
ral aos 6 da fevereiro de 1802. Eu. José Luiz
da jlva elor&ra, escrivão interino, o subselee

Saftatiqe . Muniz Barreto de Ara.

Secretaria dos . NCZOCIOS
Instruccrto Publica, Cor-
reios o "relegrapixos.

Os Srs . Alfredo Santia go e Francisco de Saltes
da Silva Brama, são convidados a coinpareéer
nesta secretaria de. estado para receberem as
suas cartas de eacharel em sciencias sociaes e

• uridicas pela Faculdade do Recife, eemmetti-
das pela respectiva directoria.

Segundo Inxternato do Gyni-
naio Nacional

De ordem do Sr. Dr. reitor, faço sciente que
desde o dia 12 do corrente acha-se aberta na
secretaria deste es fabele 'imanto a matricula
nos differentes armo, do curso, a qual será,
encerrada no dia 29 do corrente.

Capital Federal. 11 de fevereiro de 1892.-
O escrivão, Salathiel Firmino Gonçalves.

Primeiro :Externato do Gy-
nasio Nacional

De ordem do Sr. reitor communico aos paes,
tutores e correspondentes de aluirmos que.
das 10 ás 2 horas da tarde de qualquer dia
uti l até 29 do 'corrente, poderão procurar na
se-rataria deste Externato as guias eom que
effectuaram na Recebedoria do Rio de Janeiro
o pagamento de matricula e pen são do primeiro
trimestre do corrente anno. Primeiro Exter-
nato do Gynasio Nacional, 12 de fevere i ro de
1592.e- O excrivão, Joaquim Josci de Oliveira
Alves.	 (•

12 escola do ;.*:::" ,vrtio para o
sexo na ft,s4cul ino	 .

-
Acha-se aberta a matricula, nesta escola de

15 a 29 do corren te, em todos Os dias uteis,
rias 9 da manhã A. 1 hora da tarde, A rua do
Passeio n. O. Os candidatos devem satisfazer
as condições do art. 15 do regimento interno.

O director. Dr. Fel iciano Maheiro Bitten-
court.

EDITAES

De notificação aos accionistas ,abaixo descriptos,
da Contratiaia 'Industrial de Roupas, vara,
dentro do prazo de um 722eZ, da datada 1' pu-
blicação deste edita!, satisfazerem as respe-
ctivas entradas das quotas correspondentes ds
suas acçTes e que se achata em atraso, sob
ama de serem pendidas em c leilão pela cota-
ção d dia deste, por conta e risco dos mes-
mos acci gnistas, etc.

O Dr. Salvador Antonio Mui& Barreto de
Amarão, juiz na minara, cominercial do Teiliu-
nal Civil e Crimina/ da Capital Federal, etc.

Faz sabei' aos que o presente edital virem
que, p)r parte da Cempanhia Industrial de

_Escola 1NOrmal
Exames da 2' tpoea	 .

Amanhã, ti, real:seer-se-ha a prova escri p,
de francez da l' , serie, á qual devem compare-
cer feitos os examinandos inscriptos.

Secretaria da Escola Normal, 10 de fere-
eeiro de 1892.-0 secretario, A. Biolchini.

•
scola 'Normal

Insc; •ipçãoPara exames de admissão

Levn-sa no conhecimento dCis interessados a
seguinte disposição do are 89 do regulamento:

« Os exames de admissão terão começo no
dia seguinte ao da alier tura da matricula. (2 de
março) e durarão até ao dia antecedente ao
do encerramento desta (13 de março), sendo a
inscripção feita durante a 2° quinzena defere-
reiro».

S ecretaria da Escola Normal, 16 de fevereiro
de 1892.-0 secretario, A. Biolchini..

Inteetele,ncia, da Gueizra
O conselho de compras desta repartleo re-

cebe propostas no dia 16 do eorr-nte mez até
As 11 horas da manhã, para a compra dos tuai
tigos abaixo especificados:

7.000m de panno azul regular para farda-
mento das praças do exercito.

500m de panno encarnado para vistas.
1.500m de aniagem estreita para entre-

telara
8.000m de hollanda de linho para forros.
1221°,50 de flanella para•eamisas.
361e ,25 de brim de linho listrado para

barracas. •
472m de chita para forro de barracas.
16.251 pares de meias da algodães sem cos-

turas de ns. 9 a 10. sendo 50 pares de ns. 7
e, 8 1/2.

158 freios de ferro batido para muares"
(tYP0) . •

• '130 ditos de ferro batido para montaria de
praças de artilharia, iguaes'ao typo.
• 258 pellegos, iguaes ao typo.

298 suadores de lã, iguaes ao typo.
• 1.250 camas de ferro, iguaes ao typo.

le pedras . marmore com 2,50 X 1e,1 X
• 0ttf 030. •	 •

1 pedra marmore com --2 ,n,0 x 0.e,85 x
O nere0.

Todos esses artigos serão entresruee de
prompeo, á exeepção das camas, freios e das
pedras, que serão entregues no menor prazo

• po=sivel.
Os proponentes, sob pena de não ser to-

madas em consideração as suas prowistas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer,,,assire como as que não
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De citaçiia

o 1)1 . . Miguel Peixoto de Vasconcellos, juiz
de direito tia comarca de 13ananeiras. do esta-
do da Parahyba do Norte, em virtude da
lei, etc.

Faço saber que par parte do cidadão Cas-
sim° Cicero Carneiro da Cunha me foi feita
urna petição, pela qual me pedia que o admi-
tisse justificar a ausencia e incerteza da
residencia, do padre Manoel Antonio de Car-
vallio, e justificando quanto bastasse lhe
mandasse passar carta do editos para ser ci-
tado, afim de vir à, primeira audiencia deste
juizo, que eu fizer passados 90 dias, para
assistir aos termos da devisão da propriedade
de terras agricolas denominada Gosamandaba
desta comarca, nomear e approvar agrimen-
sores, e arbitras, e abonar as dispezas do juizo.
E porque justificou achar-se ausente, ha lon-
gos annos desta Republica ., residindo no es-
trangeiro, reino . da 'taba, lhe mandei passar
a presente minha carta de editos com o termo
de 90 dias, pelo qual cito, chamo e requeiro
a dito padre Manoel Antonio de Carvalho,
Qondomino eta dita propriedade, afim de atue
venha á primeira audiencia deste juizo, que
se Azar findo o dito termo, sendo as audien-
cias na sala da intendencia inuncipal desta
cidade, às 10 horas da manhã dos dias de
quinta-feira de cada semana, sob pena de se
proceder tudo á sua revelia em todos os termos
da causa e para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar o presente, que será
affixado no logar da costume nesta cidade e
publicado no' Diario O fficial da Capital Fe-
deral. Cidade de Bananeiras, de fevereiro
de 1802, 4° da Republica dos Estados
Unidos do Braail. Eu, José Lopes Pessoa da
Costa, escrivão, o escrivi. —1/igtrel Peixoto
de Vasconcellos.

SOCIEDADES A NONYMAá

ilauc,() 1 volae ramiS ta

ACTA DA SESSIO DA ASSENIBLEA EXTRAORDINARIA
DOS ACCIONLSTAS m 14 DF: JANEIRO DE 1892

Ao meio-dia, reunidos na sala do banco 30
accionistas. repsesentando 19,397 acções, o
presidente do banco abriu a sessão e convidou
para secretaries os Srs. Dr. José Maria Men-
des Gonçalves e Antonio Maria Soares de
Paulo. Constituida a mesa,o mesmo presidente
pediu licença para ler o que tinha de expor
sobre os motivos da convocação, para que tal
exposição ficasse gravada, em seus termos,
para todo o tempo e leu o seguinte:

Srs. accionistas.—Em sessão de 10 do setem-
bro de 1801, conferistes ao presidente da (tire-

" ctoria plenos poderes para levantar, por em-
prestimo, ou por comparticipação, quanto fosse
preciso para desempenhar-se o Banco dos
compromissos que tomou pela compra das cora
cessões aledina—e para desenvolver-lhes os
respectivos serviços.

O estado da praça, que sa earacterisa por
desconununal retrahimento dos capitaes, ao
ponto de não ser possivel levantar-se dinheiro
dos bancos. aluda com Oe mais garantidos ti.
talos -e o facto de não ter nossa concessão se-
não a garantia deste banco, que é naifa por
emquanto, fora rn motivo de frustrarem-se pra-
alessas e diligeneias no sentido de levautar:
MIN - Por einprestimo, o avultado capital que
precisamos.

Desenganado de alcançar por norrena meio o
nosso desideratttot, e vendo imminente o in-
evitavel descalabro do banco, sinão se atei
cudisse de prompto com o improseiodivel re=
curso, a directoela tentou o segundo alvitro
mais fácil de obter, pela simples razão do valor
ptrinseco da concessão que atiça a cubiça dos
capitalistas, como não pôde fazer uma simples
transacção de dinheiro a premio. Aqui se disse
com muito criterio : antes salvar uma jinate dq
qtie perder tuclo, e n. dieuettirla entendeu que

na perspectiva de -unia dissolução do banco,
que seria a perda total, prestava real serviç
a seus :iccionistas, fazendo um eoarra.cta de
comparticipação, salvador sie unia parta dos
enormes interesses aineaçadae. Naaa amuar-
matada e usando da autorisação illimitada qui
déstes a seu presidente., ajustou por comparti-
cipação a acquisação dos capitaes de que pre-
cisamos para evitar a dissolução do banco
poupar-vos o meditei° de novas estradas ó ga-
rantir-vos algumas vezes o valor de vossas
acções.

Em sessão da directoria do 4 de janeiro do
anuo corrente, foi discutida, amada e redu-
zida á escriptura de contracto, que já tem tido
execução, a proposta de una syndicato que VaC
ser-vos lida em sua integra.

A directoria, cornquanto plenamente auto-
risada para fazer o que fez, não tomaria urna
resolução (infinitiva, • afiactando antes a vo-so
juizo a proposta, si as condições do contracto
não fossem tio desasperadoras que lhe-permit-
tiam demora.

Basta dizer-vos que a maior parte de seus
titulos de divida estavam vencidos! Eis porque
traz-vos um contracto feito e em execução,
solicitando vossa benevola acquiescencia e bom
juizo para os motivos que imperaram em seu

Por esse contracto, como vereis, o banco
tem indeclinavel necessidade de reformar seus
estatutos, o que , aliás já tinireis resolvido, pelo
que a directoria tema honra de submetter á
vossa •esclarecida apreciação o projecto que
tinham vos vae ser lido. E como mna das con-
dições do contracto é que o banco tenha suas
contas approvadas até 31 de dezembro, o que
aliás é muito conveniente para começar-se
nova escripturção e nova vida de 1 de janeiro
em deante, visto que mudaram suas condições,
a directoria sujeitou ao exame do conselho
fiscal a escripta econtas daquelle exercício e
vos apresenta o . pa recer do conselho, corno
exige a lei para a aprovação das contas de
uma sociedade anodyma,

Concluindo o que julga de seu dever expor-
vos, a directoria, sente-se jubiloso, por poder
dizer-vos: os meus dias estão passados e si
Deus não mandar o contrario, combaa para o
Banco Evolac . onista, uma éra de prosperidades.

Capital Federal, 14 de janeiro de 1$02.—
De. Adolpho Bezerra de Menezes, presciente.
—Josd Alves Ribeiro de Carmiho,thesoureiro.

Acabada aleitara, fez o, presidente a da pro-
posta do syndicato, traduzido, já cm contracto
entre este e o banco; e nãO havendo quem pe-
disse a palavra para fazer observações, deu-se
por sancclonado o procedimento da directória
relativamente a tal contracto, cuja proposta,
acceita pela directoria, é do teor seguinte:

O abaixo assignado representante (te um
syndicato, expressamente organisadaavaomic._para este
fim, propõe a directoria do Banco E
nista fornecer-lhe de quinhentos a mil contos
de rèis, quanto seja preciso: .

I°, para pagar todos os seus compromissos
até agora;

g', Palia dar andarne.nto ás emprezas de
burgos agridolas e de navegação do Ticté, em
8, Paulo;

a . , para fazeras despezas de administração
emquanto aquellas emprezas não produzirem
renda, sob as seguintes clausulas:

1. 0 O banco apresentara uma tabella au-
thentica, de seus compromissos vencidos—
outra do que eaat por vencer— e urna terceira
de sua de,speza com administração,

2.° O syndioato fornepera as quantias ne-
acasalaras, entre o mínimo e o maximo estpu-
lados do modo seguinte: Os compromissos ven-
cidas serão pagos em duas prestaçees, Senda
uma era 15 de fevereiro e mitra ern la da
março proximo futuro. Os Tio astão por yen-
cer-se. eerãra r1a.is l ia$ da.taS t ia rent:Imanto-
e ae l eelleeag i1 a edull Iligraeãá .rnensalmante.

Cjil a ilin ao andamento dos trabalhos para q
desenvolvimento da empraza, o syndteara far-
ne,cerá os capitaes á vista daa eaatas processa-

dag.° por este supprimento o syndicato tor-
nruasealia, COIII(Iciminio das emprevs do Jarina
acima indicadas e em partas iguaes coai
elle,

1.0 De tres em tias mezes, a canele de I de
janeiro de 1892, o bamaa apresentará 11111 a.-
lane ae de sua renda e dis mi mira o saldo
entre o Syndiealo o s ats saciou stas,
retirados ti:iludia renda 5 para, fund 5 de
reserva, operação que c essara loa° que attaçja
a GO o a, do capital nominal do banco.

5•0 O banco refornaea sus CSULLUOR, de
modo a tornai-os liarinmaos com as clausulas
desta proposta. A directoria s rá composta de
quatro membros, dos quaes dons serão indi-
cados pelo syndicato

0. a. O contracto proposto não vigorará ou
será annullado si o bati 'O em sessão especial de
sua assemblúa, geral não 5irem' appravado suas
contas até ao dia 31 de dezembro proxima pas-
Sado.

7. e Si por qualquer circtunstancia der-se
abandono ou cominisso de acções do banco, fi-
carão estas pertencendo ao syndiatto.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1892—.
'geai° Corntlio dos Sane )S

Sendo condição do contracto a approvação
de contas e g :stão da directoria, desde a am-
dação do baneo,até ao dia 3 de dezembro de 1891,
foi Ido e approvado, sem impugnação e por •
unanimidade, o seguinte parecer do conselho

riscas abaixoO baixo assignados, membros do conselho
fiscal do Banco Evolucionista, tendo sido con-
vidados pela directoria do mesmo banco para.
examinar a escripta e contas do exerolcio
terminado em 31 de dezembro proxiino pas-
sado afim de sobre ellas dar o SRII parece, (12-
deram que, não tendo o banco feito transa.cçãa
alguma desde sua installação até acima data,
sina) a que se refere á concessão Medinea)e S.
Paulo, laca foi o exame. ci 5. que resultou o co-
nhecimento de se achar tudo em boa ordem
pelo que propõem que p. jain approvadas as
contas da directoria no peruai° acim d ,signado
. Rio, 12 de janeiro de 1892 — Guilherme
Augusto da Silva Guinaarae: Junior.—Antonio
Joao Alves da Cunha e Silva. — Quirina Ro-
driques Dias.

Em seguida o Sr. presidente leu, arti eo por
artigo, o projecto de estatutos, que devem
substituir os da installação, o qual moi unani-
mente approvado e é do teor seguinte :

EST ATET0à,

Do banco •

Art. 1. 0 Subsiste, &int a denominação de
Banco Evolu loalsta., a sociedade anonyma
fundada em 18 d e abril de 1891, com séde e
faro nesta Capital Fed Tal, com a dur . ção do
50 annos e com o fim de explorar industrias e
coneeasaas.

Do capital social
Art. 2.° O capital social do banco é de

5.000:000$. representado por 25.000 acções do
200a e realisavel por entradas parciae,s de
10 0 / e com intervallõ mínimo de 30 dias,
cahindo -em commisso as que não satisfizerem
esta dispos:ção, salvo si a directoria conceder
novo prazo, nunca . maior dc GO dias, ;aten-
dendo as razões justificativas da falta, mas
pagando o retardatario a multa de 5 0/.. O
banco não reconhece mais de um dono para a.
mesma acção.

Dra admi .listraçao -•
ara • 3a5 O baaco será ad tairak teado por

quatro directores: presidente, vice-peesidente,
thesoureiro e . secretario, que exercerão o man-
dato par seis cimos, caucionando 100 acções
Para garantia (.1‘, sua geStão e percebendo o
honoraria da 1:000$ -por mez cada um. Os
Orçai-Gr& podeen -"Ser reeleitda e s ubstitu ir-se-
hão na ordam que estão designados. Reunir-
se-haõ em sessão trio menos duas vezes por
mera tendo ó presidente voto dõ desempate.

Art, 4 ° Compete á directoria aer r todos
ag negocias do banco, e an arasponsabilidada
legal e poderes em causa propria, devendo,
todos os rumos na mea de abril convnaar rb.
assembléa aaaa1 dos aecionistas para apre-
sentar as contas de janeiro a dezembro do
rirmo precedente. acompanhadas de um

11 c
reslaati.orio do balanço o do parecer do conseula
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Art. 5.° Compete ao presidente :
J. presidir íts reuniões da directoria e da

asseml • lea geral, qu • poderá convocar extraor-
di na ria mente quando lhe parecer couve» t ) •

2 . , nomear, suspender e demitir os em-:
pregados do banco, cujo numero, categorias e
vencimentos serão marcados pela directoria ;

3e , assignar balancetes, balanços, escriptu-
rm, contractos, ou qualquer documento que
envolva responsabilidade do banco, bem como

correspondencia deste ;
. 40 , representar o banco em suas relações

com as autoridades, com terceiros e em juizo,
podendo constituir mantarios:

Art. 6.. Compete ao direetor-thesoureiro :
1 4, ter sob sua immediata responsabilidade

o dinheires e titules do banco, de cuja casa
forte ou arca terá uma chave o. presidente e
outra e o secretar io ;

, parar todas as despnas autorisadas
pela directoria e com o vi • to do presidente ;

30 , subscrever com este todos os titulos de
„responsabil i dade para o banco.

Art. 7•0 Ao director-secretario compete
la vrar as acras das sessões da directoria,
(mo assignara com o presidente e dirigir e fis-
calisur a escripturação do banco

Do conselho fiscal;

Art. 8.° O banco terá seu conselho fiscal,
composto de tres membros e tres supplentes,
cujas funcções são as prescriptas na lei e cujo
vencimento <dos effectivos» será de 200$
mensaes.

assemblda geral •

Art. 9.° A assembléa geral do banco será
eamoosta de todos os accionistas, dos qua.es ,
porém, só terá direito de voto • o que posuir
peio menos dez acções, e terá cada um tantas
votos quantas vezes possuir dez acções com-
pistas. As reuniões serão nullas si não
forem convocadas com antecipação de oito
dias.

O accionista pôde-Se fazer representar por
procuração para todos effeitos.

Do dividendo e fundo de reserva

Art 10. De tres em tres mezes, isto é. nos
oito primeiros dias dos mezes de janeiro,
abril. julho e outubro de Cada anno.a directo-
ria dividirá os lucros l lquidos verificados por
balencetes do modo seguinte : extrahirá
1 1/4 'In para fundo de reserva, até qu e este
diegue a 50 0 /. do capital do banco, e do re-
stante entregará metade ao syndicato, com-
domino do mesmo banco, fazendo a. distribui-
ção da outra •metade pelos accionistas, na
-proporção das suas acções. • O syndicato não
-partilha, lucros de outra origem qua rião seja
a concessão Mediria. •

Disposiçao eSpeCial

Art. 11 . Farão parte da directoria do banco
dous accionistas eleitos na fôrma °Minaria e
deus propostos pelo syndleato.

Capital Federal, 14 de janeiro de 1502.-
Dr. Moinho Bezerra de Menezes, presidente.
—.rosé Alves Ribeiro de Carvalho, thosou-

. reiro.
f) presidente declara que, tendo o director

ennwiendador Graça dado soa exoneração e
feito mesmo o director João Pinto, cuja re-
solução foi tomada em bem de obviar a ex-
ccução cid e.ontractoque requer dous dire,clores
designados INI,o syndicato, os dons directores
restantes, para cumprirem os estatutos -vi-
gentes e ao mesmO tempo darem cumprimento
áquella clausula do eentrttetn., designaram
'ara preencherem aS luas vagas o De, João
Baptista Maia de Lacerdt: e Julio Richard,
:apresentados pelo sy

ri
nd i ca to e mi ssailos desde

o dia 4 do corrente. Foi unanimemern	 pro•b-
yado, Dous Srs. accionistas, que não tinfian;
ouvido a leitura do contracto. nediram para
ipf-o, e, sendo-lbes isto permittido, fizeram
algumas questres todas resolvidas satisfato-
riamente pelo presiden te. Ontro Sr. accionista
propoz que a assembléa, tendo em considc-
aação o acto de abnegação do ex-director João
Pinto, brindasse-o de um modo condigno. Re-
solveu-se unanimemente que se inserisse nesta
pcia um voto de louvor aquelle senhor,

Finalmente, resolveu-se que fosse esta mes-
ma acta assignada peia mesa e por uma com-
missão acclamada, compista dos Srs. commen-
dadoe Furtado Coorio, Henrique Lutiliam e
Lopes Gaina. • podendo fazei-o qUalquer outro
accionista. Não havendo mais nada a tratar
levantou-se a sess o.—Dr. Adolpho Bezerra
de Menezes, presklente da assembléa,.—Josd
Maria Mendes Gonçalves, 1 0 secretario.—Hen-
ripe, V R. Lunhant e Anton:o Faria Soares
de Paulo,90 secretarlos.—L. C. Furtado Coelho-
-Pedro Braz Lopes Gama.—Julio Riehard.
—Jasd Alves Rateiro de ntrvalho.—Tocio An-
tonio de Orvil Ferreira.—B. Parisat.—Joao
Gonçalves, do iN'ascintento.—Alfredo Relingier
de Souza.

Está conforme o original—sellado com oito
estampilhas de 200 reis cada unia.

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1892.—
Adio Richartl, director-secretario,

N. 1.705—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n,. 1705, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa, geral extraordirriria do Banco Evolu-
cionista realisada em 14 de janeiro ultimo e na
qual foram approvadas as alterações feitas nos
seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da. Capital
Federal, 11 -• de fevereiro de 1892.-0 oficial-
maior, Manoel do .Naseimenta

Estavam colladas e inutilisadas duas estain-
pilhas, sendo urna do valor de 5$ e outra ad-
diional de 500 reis e á margem o carimbo da
Junta Commereial.

Companhia 3loaxem. do Cari;
do 13razil

AerA. DA ASSEMBLEA GERAL MAMADA Em
2 DE FEVEREIRO DE 1892

A's 12 horas e 45 minutos da tarde do dia 2
de fe.vereiro de 1892, reunidos na sala da com-
panhia, á rua Gonçalves Dias n. 42, 18 Srs.
accionistas, representando mais de tres quar-
tos do capital social, o Sr. Dr. Liberalino de
Albuquerque abre a sessão edeclara que o fim
da reunião é 'para tomar-se conhecimento de
propostas que importam na reforma dos esta-
tutos ou liquidação da companhia. como foi
annunelado nos jornaes desta capital.

Prop'le acelamagão de um accionista, como
determina a lei, para dirigir os trabalhos da
assembléa geral.

Foi indicado e acceito o Sr. Joaquim T. F.
Penaforte e por este convidados para secreta-
rias Os Srs. Alexandre Santos e Il. Cam-
inito.

Solicita e obtem a palavra o Sr. Dr. Libera-
lino, que produz a leitura de um minucioso
relatorio demonstrativo do estado econottlico
da Companhia ; indica os meios que julga ne-
cessários adcptar-se para 'o bom prose,giumento
da mesma companhia e conclue demittindo-se
do cargo de presidente, fazendo o mesmo em
nome de seu eollega arcretarlo Dr. Bellien-
court da Silva, que a isso o autorizou.

O Sr, Christian° Continho pede a palavra e
discute os varies alvitres apresentados pelo
Dr Liberalino e, unificando-os, anresenta e
envia á mesa uma proposta conjunetamente
assignaÁla pelo Sr. Luiz Augusto Pinheiro,
concebida, nos seguintes termos

ppoponho a nomeação de uma commissão
composta de cinco apeignistas Tiara investigar'
o estado economico da companhia. e saber È
deve continuar a fru-lecionar ou entrar em
prompta liquidação.

Na hypothe.se de liquidação, serão • cha-
mados gonpurentes por propostas para a com-
pra do acervo da çqmptuillia, ou para fusão•
com outra companhia que offereça, garantia,
os aCCiv.....' enistas, devendo ser acceita a propostaa	 cfferecer.que mais vantag7.„1"
«A commissão fica Inveia4 : de plenos e illi-

mitados poderes para deliberar otSmo melhor
jul erar a bem dos interesses dos accionistas,
Independentemente de consulta a qualquer
outra assemb lés gerai.

rem 'as funcções do gerente e auxiliar deste,
marcando 'a gratificação devida por seus tra-

Christiano	 Continha.— Luiz Au-
gusto Pinhoiru.»	 •

Posta em discussão. foi unanimemente ap-,
provada. .	 • •

Pede a palavra o Sr. PeiXoto, que propõe a
acceitação do pedido de demissão 1eiL9 pelo
presidente e secretario, e que igualmente
se¡am demittidos o thesoureiro e membros do
conselho fiscal.
balt:eosta em discussão, é approvada sem* de-

O Sr. Campei/o propõe que a commissão de
que trata a proposta dos Srs. Coutinho e Pi-
nheiro seja composta dos Srs.

Joaquim 1'. F, Pena forte .
João Peixoto de Souza.

" Alexandre Santos. .
• Anton io Joaquim Rabello Braga.
• Luiz Augusto Pinheiro.

Posta elo discussão, foi approvada sem
débate.

O Sr. Christian° C. Coutinho propõe que :
•« A commissão nomeada, para deliberar

aceita, da situação da companhia fique tom-
bem investida de . poderes para proceder á
tomada de contas, receber, dar quitação e os
demais que lhe confere o art. 159 e seus
paragraphos do decreto n. 434 de 4 de julho
de 1891, devendo o trabalho da tomada, do
contas, ser praticado antes de qualquer outro.
—Cfiristiano e. (antinho.»

Pelo Sr. Braga foi proposto que a mesa
fieas ze autorisada a aSsignar a presente acta
o dar posse á commissão nomeada.

Posta em discussão, a. proposta foi unanime-
mente approvada sem debate.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a honra com que os Srs. accio-
p istas o distinguiram, e encerra a sessão ás
3 horas da 'tarde,

Saladas sessões, 2 de fevereiro de 1892.-0
secretario, Alexandre Santos.—Jonnint 7'. F.
Penaforte.-11. Campello-2 s secretarias.

N. 1704— Certifico que foi arehivada hoje
nesta repartição, sol) n. 1704. em virtude. do
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
seinbléa geral da Companhia Moagem de Café
do Brazil, realisada »o dia 2 do corrente, e na
qual foi autorisada a liquidação da mesma
companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de fevereiro de 1892.— O oficial-
maior, Manoel do 'Nascimento Silva.

ANNUNCIOS
Banco do Seguros °Descontos

Convido os Srs. accionistas a, no dia 29
corrente, it I hora da tarde, reunir-se em
awinbléa geral ordinaria no edifleio da rua
do Senador Dantas n. 52, sobrado, afim de lhes
serem apresentados os documentos exigidos
pela lei ; assim como para procederem á elei-
ção do conselho' fiscal.

Rio, 13 de. fevereiro de 1892 	 V. da S.
Souz,a, presidente.

Com punlid tt Melhoramentos
ILapróa, o lIotaro.›-o

Convidam-Se os Srs. accionistas desta coM-
panlila, para lima assemblea geral extraortli-
naria, - a qual se reunirá a 20 do corrente rnez,
á 1 hora da tarde. no predio á rua do lios-
picha mi. 105, 2° andar, e cujos fins são: a apre-
sentação do rela,torio da commiss'o eleita na
assembléa geral anterior, a reforma de algu-
mas disposições dos estatutos e a eleição da nova
directoria,

1/10, 12 do feVereiro de 1892.— O presidente,
Daraa dç.4ratç,

••I
A commissão fica tambern faltOrNada a esece

lher dentre seus membros dons para exerce- 1 Rió de Janeiro — Imprerisa Nacional — 1892g


